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L
NOTICIA-nssignaturas, publica-
ções e venda avulsa, rua Direi-
ta, 20, sobrado. 

AAGUA INOLEZA DE GRANADO è 
exeellente tonico, antt-fohnl o 
aperitivo; scRuro preventivo das 

eólicas e moléstias gastro-intesti-
naes, restauradora das foroas de-
cahidas por graves enfermidades e 
conscquonclas do parto. Vido pros-
pecto explicativo. 

ANKMIA. RACHITISMO, CHLOBO-
8E, que podem, progredin io, de-
terminar a tísica, curam-se com o 

v inho reconstltuinte de quina, car-
lacto-phosphato do cal e pepsi-

plycerfnada, de Granado. 
ne 
na 

ALCOOLISMO HABITUAL cura se 
facilmente com o remodlo con-
tra a embriaguez, preparado polo 

pharmaceutico Granado, 12, rua Pri-
meiro do Março, estabelecimento 
assÀs conhecido e acreditado. 

BRONCHITE e todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares sio curadas com o An-

tl-catarrhal CardUB Benedlctus, de 
Oranado, pola sua reconhecida ac-
çâo tônica, fobrlfuga e expectorante. 

COLLEQIO Oymnaslo Infanti l , em 
Jundlnhy—As férias termlnnm no 
dia 1° de Julho—O dlrector: rnr ia 

Tatnrrw. 

COLLEGIO IVAHY - Ladeira do 
Porto-Oeral, n . 5, recebe alum-
nos Internos, semi internos e ex-

ternos.-Dlrector, r . X. de Hnuzn <• 
t a a l n . 

C0MPRA-8E ouro na fabrica de |oi-
as, rua Direito, 32 -Manool Bor-
ges de Carvalho. 

CASA especial de pianos do Fredr-
riro Jotirlihii, na rua de S. Joào, 
ns. 30 o 34. Tem sempro grande 

sortimento do vários auetores. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
-Soares, dispondo de algum tem-
po, lecciona em casas partícula 

res. Avisos, na rua Tabatlnguera. 21. 

DRS. EMERSON. Dentistas norte-
americanos. Rua Direita, 24. 

DR. BETTEWCOURT RODRIGUES, if» 

Faculdade <14 Jitdicima dt Pari», Jftiuf.ro 
da Ácadêmia Ittal dal Scitncíal d'. Lllboa. 

Offinat da Ácadêmia <>* França—Reiidencla rui 
da lilberdade MS.—Coninltorio, ru» li» de No-
lembro, 2'.-', ao raelo-dl» - Tolepbone e"l. 

INTERNATO de Nossa Senhora do 
Gloria, em Jundiahy — Dlrectora: 
Joi i i iu lna Couto. 

LOTERIA LOTTO—ExtracçSes in-
transferíveis, às terças e sextas-
feiras. Leiam o plano na secçào 

dos annunclos. 

MOLÉSTIAS de senhoras e partos, 
- o dr. Las Casas dos Santos, de 
volta da Capital Federal, onde 

foi a serviços do sua profissão, acha-
se novamente a disposição do seus 
amigos o clientes, 'ü rua Víctoria, 
142. 

LEILOEIRO Moreira Campon é 
sempre oncontrado om seu escri-
dtorio na rua Marechal Deodoro, o 

8-A. 

SYPHILIS ©m todaH as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tibaina, de Gra-

nado, val ioso depurativo vegetal de 
reconhecida e£Qcacia: rua Primeiro 
de Março, n. 12. 

TELEBRAMMAS 
II IO. t2 

Hoje. pòron «In* 9 l|S «In manh» , 
dou-no um encontro do Ircnn na 
t aç lo «lia ! l u figueira. Ilcviilo no <!c«-
c tido Imperdoável do não nviMitrem 
o trem do» HuburbioN. que ulll e*tn-
vn pnrndo. o que ne dirigiu pura 
Nu I<I I i 'rux nbnlroou com nquelle. 
iDCüHr do Meu nincliininln ter dndo 
co ritra-vapor, mnl conheceu o pc-
r.«o. 

Houve dlverao» ferimento» e até 
morte». negando conntu. flcnndo coin-
pl ' l amente InutiliHndON dou» M I I R O R * 

de l.â classe. »nlvun<lo-»e OM pu»»u-
g^IroN que Multaram pelnM JnnellnN. 

4'ontlnuam OM commenturioM com 
roícrencla á occupnçuo dn llliu du 
Trindade, publicando a «liotlrla» de 
ho]e Informaçfte» hlMtoricnM em um 
artigo aMMlKnudo V.. ncompanliado 
de um cllcbe topograpbico da mcMiita 
i lha. 

O Ministério está reunido. sendo 
o*te o Meu prlncipul n»»umpto. 

O minlMtro inglez informou o ro 
verão de que uquellu ilha t inha Midu 
occ ipaila por pnrticulur. em vl»ta d.' 
CMtar nbundonadn. üítto garanto, po-
réur, que ÍMto seja verdude. , 

O cr. imdor «Quinze de lovemliro» 
est» prompto a zarpar í» primeiro 
ordem. 

Foi promovido ao ponto de almi-
rante graduado o %Icc-almlrunte 
Coelho .leito. Mendo. a lém diMMO. no-
meado minlMtro do Muprciuo Tribu-
nal Militar. 

(Do M0IS0 corrapondênt*) 

RIO . « • 

O deMpuclio começou á uma hora 
da tarile E NÓ terminou UM O L|9. 

O minlMtro «In» Relações Kxterlo-
r«M enviou uniu notu ao mlnfNtro In-
glês e telegrupliou no noMMO repre-
Nentante em I.ondres, Nobre a occu-
paç&o da Ilha da Trindade. 

Chegou do lllo-Lirande o coronel 
l l o i r . Nccretario do general Unliuo, 
dCMcmbarcando e partindo Incontl-
•lente para o palacio Ifauiaraty. on-
de entregou u acta relativa A paci-
ficação. 

O prealdente da llepuhlica. mal 
aquelle orflelal Ne retirou, leu a arta 
na presença de todo o MlnlNterlo. 

Foram entregucM ao dr. Prudente 
diinM meiiMageiiN ricamente enca-
dernada*'. entladnN pelo Nr. Aaala 
llruwil. em nome do « entra e Jkmuo-
elaçAo «ommerclal do Morto, fellcl-
tnndo-o pelo reutaniento dnN reln-
ÇFFEM dipInmntfcaN entre OM d o i i N pni-
ie« . 

Vai ser transferido pnrn o i:nindo-
malor o eomntandanie do a.o regi-
mento de nrtilhrrln, e conMn que 
NMerA nomen to pura o nubatltuir o 
tejieuto-ro onel Olymplo Vonmvrn. 
Meado também traa»ferido para eNMO 

regimento o nutjor CeleMtino %IVCN 
UaNtoM. 

.%lguuH populnreN promoverum uma 
munifCNtaçâo patriótica contru a oc-
cupaçâo da llhn da Trindade, ralan-
do variON oradoreN em frente ao 
«l*aln». Também proferiu um diHcur-
NO a prof<>MNorn Augu.xta CaNtelIõeM. 
fazendo referenciar» patrioticnM ao 
governo actual. o «|ue provocou op-
plauNOH geracM. 

{Do notto corrttfondtnU) 

m o . 29 

1'oram adoptadON 0M AOVOM uni-
TormeM pnrn OM ofriciacN da armada. 
inferiorcM e NoldndoN do hnfallião de 
infanterin de marinha. 

!%'o Menado. o Nr. t lmeida flarretto 
pronunciou um JudicioNO diNcurNO 
Nobre ii nhuNivn promoção no pri-
meiro poNto.com grnve prejuízo pnrn 
o quadro e infcrlorcN, terminando 
por nprcNcntnr um projecto que re-
gulnrinu o nNNiimpto. 

O Nr. IleliNnrio de Nouzn pediu in-
fnrninçàcN ú «'nmnrn Nobre n oeeu-
pnção dn illin dn Trindnde. Nenilo 
npprovnilo o requerimento que apre-
Mentou. 

—Falaram depoiN Nobre o requeri-
mento dn «N. Paulo Itai lway » ON NTN. 
Tbeotonlo de llagalliãeN. I lueno de 
Andrada e Nerzedello. 

—Ha ordem do «lin. continuou em 
9.* dlNcuNNno n rcorganinnçno do en-
Nino linN PnculdndeN de Direito, oran-
do o Nr. lírico Coelho. Continua nmn-
n h ã n « I ÍNCUNHUO. 

(o nono corr(*pondente) 

n i o . t t 

Pnlleceu nn llnliln o conselheiro 
Saraiva. 

(Do notto corrttpondtnft) 

RIO . 

O Jorna l» de lioje publicou uma 
nunlyMC do contrncto celebrado com 
n «H. Paulo Rnilwny». 

(Particular) 

N tüTON. «9 

Café « 
O mercado conMervou-Me calmo, 

com compradorcN na baNe de I f . 
.%M venduM conliecidan NOinmam 

3.000 NaccaN. 
Kntraram I3.A09. 
DcNdc f.o. IIS.OHO. 
Media. 9.N99. 

A Alfandega rendeu hoje rélM 
1>3.9111009. 

A Recebedorla. 9t.OO?>9HI». 

Movimento marítimo. 
Xo dia 91 entrarnm ON vnporeN « 
Inglez «Rellenn». de 1%'cw-Torh. 

com varioM generon. a I'. H. IlampN-
hlret 

üncionnl « FNpernnçn ». do Rio, 
mcNiiin enrga. a RON» Jún ior . 

Kntrou hoje n barca al lemu « W O O N -

ung . de Hamburgo, com vurioN ge-
neroN. n '/.errener l lulow «V C. 

Maliirnm • 
Vapor inglez allognrth». para\c\v-

Vorki 
IBurcn al lemã «Mia .\iooluy*. para 

o alto mari 
Vapor nacional «KNpernnçn». pnrn 

«hinlu Cntliarinai 
l larea allemu « Poonak ». para o 

Ciillc. 

tteguiram hoje para uhi 1M intmi-
grante*, vindoN pelo vapor al iemão 
«mruaMburg». 

P Í ' I O trem da manhã partiram pnrn 
eNNn cnpitnl ON drM. «'erqueirn CeMar. 
viec-prcMldente do Kntado. e Jú l io 
de McNquitn. deputado eNtndunl. nm-
bON vindoN do Uunrujá. 

Chegou hoje nqul o dr. Antonio 
CnrloM Ribeiro de .Indrndn. procu-
rador geral do tintado, que vciu tra-
tar dnN queNtòen itiunicIpneN. 

I lrn enperatlo nn «gare* pelos NrN. 
Antonlo Vieira de Piguelredo. nctual 
previdente dn Cnmnra Municipal, 
e dr. Cialeão Carvnlhal. promotor 
pablieo. 

O dr. Antonio Cario* almoçou na 
«MnlNon Modernou. Negulndo depoiN 
para a roNldoncia dn coronel T C I I C N . 

Kmbarcou. com dCNtino n enna ca-
pital. a Companhia norte-americana 

Ina «t %l'ood. que trabalhou no 
Ciuarujú. 

llNtroin amanhã nesta cidade a 
Companhia Japoiieza, que tanto NUC-
ce *so fez no Rio. 

(Do M'Hto eorrêtpondêm/é) 

Creches 
H«ccl)cinos hontem para a fun-

dação ilas «reclifi» : 
De pessoa «pie so escon-

de sol» o pscudonymo 
Tira/lentas e em no-
me de u m a associa-
ção que se não d ignou 
citar lOgOOO 

Dosr. dr. Carlos Carneiro 
de (lart-os AzeVedo, 
em atten^ão ao :10." 
d ia do fallecimento 
de um seu amigo iOgOOO 

Tinliainos recebido an-
teriormente 4:74BgOOO 

Total 4:760g000 

Agradecemos essas dadivaa. 

—Para a kermeme que se reali-
sará no próximo inez de agosto, 
no salSo nobre, palco e terraço da 
Paulicifa, continuamos a implorar 
das exmas. damas residentes na 
capital e listado de S. Paulo qual-
quer prenda com que queiram 
honrar essa festa de caridade. 

Abstcmo-nos de distribuir circu-
lares nesse sentido, confiantes que 
este convite seja bastante para 
despertar os sentimentos de cari-
dade. das mftes, esposus e donzel-
las desta brta terra. 

Imploramos em nome da» crian-
ças. 

—Parti a knrmeue recebemos 
hontem de Um amigo tlnt criançai, 
rica caixa de inusicu com os res-
pectivos cylindros. 

Um presente valiosissimo o que 
prova os sentimentos generosos do 
oHertunte. 

Mandou-se entregar, pela Secre-
taria da Fazenda, a quant ia de t 
liiüoog il Santa Cusa da Misericordiu f 
do llio-Claro. < 

BOLETIM 
0 nosso respeitável collega do 

Juriml ilo Commercio refutijui etn 
seu numero de sttbbado ultimo, as 
informações c commcntarios que 
publicáramos, dias antes, sob o li-
tulo «A pacificação e as finan-
ças». E, para que os srnis leitores 
avaliassem a Inverdade daquella 
«cesta de canarilt», transcreveu in-
tegralmente, na primeira pagina) 
o malsinatlo artigo. 

I)iz o illustre collega que a nos-
sa boa fé foi certamente i l ludida 
i)or a l g um Xorton, matreiro n o 
fabrico de prliti pnpirrs, e que 
«está auctorisado a declarar que 
nessa chronlea não lia uma só no-
ticia verdadeira e que o tal telo-
gramma foi inventado aqui ou al-
gures, e muito mal inventado, at-
tendendo-se á conhecida discreçáo 
ilaquelles banqueiros." 

Uutros jornaes se disseram tam-
bém auetorisados a egual des-
mentido. 

Deixando á margem osepisodios 
que o nosso informante narra co-
mo conseqüências do telegramma, 
anal isaremos só este documento, 
que nos parece não ir de encon-
tro á discreçáo dos srs. N. M. 
flotliseliild & Sons, tanto mais que 
n inguém estranhou, na capital fe-
deral, o boato insistente de qun o 
resultado do novo empréstimo de-
pendia da terminação da guerra 
do Sul , a qual o proprio collega, 
ousamos acredital-o, considerou 
sempre e considera ruinosa para o 
Thesouro. 

A pessoa que nos enviou as in-
formações «que i l ludiram a nossa 
boa fé», merecia-nos e continua a 
merecer-nos inteira confiança, ac-
crcscendo, para reforçal-a, as cir-
cuinstancias de ter estado em Lon-
dres, na epoclia em que diz haver 
sido transmittido o telegramma, c 
privar, pela sua fortuna, posição 
social e transacçòes financeiras, 
com os banqueiros N. M. Itotlis-
child cV Sons. 

Estes potentados das finanças o 
que disseram em seu telegiainma 
que pudesse melindrar os brios do 
governo ? 

Iteceiar o insuecesso do emprés-
timo, dada a continuação da guer-
ra, é confessar uma corrente de 
svmpathia no publ ico illustrado 
de Inglaterra pelo maior desejo 
do povo brasileiro, pelo acto cujo 
alcance financeiro e político o 
honrado collega do Jornal tio Com-
mercio subordinou aos imperiosos 
deveres da civilisação e da huma-
nidade. 

Julgar insoluvel o Thesouro, se 
proseguirem, na situação embara-
çosa em que elle j á está, os gas-
tos fabulosos com uma guerra 
fratricida que só serve para enri-
quecer os nossos vizinhos, depau-
perando-nos a todos, é descon-
fiança de credor avisado que só 
visa os seus interesses immediatos 
c leva apenas á co lumna do nosso 
activo a receita realisavel do or-
çamento, convertida em dinheiro 
sterlino. 

Os srs. N. M. Itothscliild & Sons 
desejam a paz no Brasil e pergun-
tam ao governo, para realisarem 
impoutanle negociação e alarma-
dos por inesperada baixa do cam-
bio, se não lia esperanças de vel-a 
realisada. 

Não vemos cm que haja ahi in-
verosimilhança. 

Toda a questão cifra-se, portan-
to, no desmentido que o nosso 
illustrissimo collega «está auetori-
sado» a apresentar-nos categori-
camente. 

Auctorisado por quem' ! 
Disse-nos o informante tão seve-

ramente ju lgado pelo Jornal <h 
Commercio que estavam de posse 
do segredo o sr. presidente da 
Hcpubliea, o seu secretario da Fa-
zenda e os generaes Clvcerio e 
Campos Salles. 

Só de 11111 desses quatro perso-
nagens políticos poderia partir a 
auctorUaeáo para o desmentido. 

Todos sabem que o honrado pri-
meiro magistrado da Republica é 
de uma reserva correctissima, en-
cerrando-se na sua dignidade pre-
sidencial como em redueto invul-
nerável á curiosidade publica. Do 
d igno secretario da fazenda já 
merecemos a honra de cominum-
caç&o direela em caso n i o idênti-
co, mas que se prendia, como es-
te, á sua pasta. 

A auctorisaçáo só podia partir, 
portanto, dos dous nobres gene-
raes paulistas e 110 intuito de 1110-
dillcar os commentarios ao tcle-
grámma, visto que ao sr. dr. Ilo-
tlrigues Alves competia refutar a 
existência do documento. 

Ser ou não ser... pela pacifica-
ção, eis cm que se resume o pro-
blema. 

0 illustre sr. Campos Salles já se 
declarou francamente pela paz, fa-
zendo jus ao apreço de todos os 
que vêem na continuação da guer-
ra a ru ina do paiz. 

Teria modificado o sr. Glycerio 
a sua op in ião sobre assumpto de 
tanta magn i tude? 

Nesse caso, soltaremos os pri-
meiros foguetes pela boa nova, 
applaui l indo com enthusiasmo sin-
cero o antigo chefe republicano, 
sempre em desaeertrdo, está sub-
entendido, com certos jornaes que 
descem até ás ooluinnas da «Sec-
ção livre», para dar expansão a 
pequeninas invejas a que somos 
muito superiores. 

Estiveram concorridissimas as exé-
quias hontem celebradas na egreja 
«te S. Francisco cm sulfragio da 
a lma do contra-uhnirantc Saldanha 
du Cama. 

Durante a celebração do acto 
religioso, espoucaram alguns rojões 
irreverentes. 

Triste cegueira pol i t ica ! 
A liberdade cessa quando vai de 

encontro ás convicções alheias, to-
das garantidas pela Constituição. 

Como ir perturbar, portanto, as 
piedosas homenagens a um morto 
illustre ? 

Triste, muito triste... 
Por falta de espaço, deixamos de 

uiblicar extensa noticia que nos 
íoi reincttida sobre a solemnidade, 
o que faremos amanhã . 

Da Allemanha 
XIII 

Berlim, 27 df junho 

o vi, nE Kl El. 

Ainda corltinflo 'obre o m o n o 
.usuii lplo da carta prccedeníe, por-
que servir-me-á de pretexto para 
certas rellexõeâ necessárias. 

Eu disse iiue as festas do Canal 
de Kiel ou do llaltico não me olfe-
reciam grandes attractivos, com-
quanto fossem cilas organisadas de 
modo a que todo o povo pudesse 
aprccial-as com toda a commodi-
d;iiin e despendendo pouco, (.otfli; 
jornalista e correspondente de dous 
jornaes sul-americanos, poderia eu 
ainda gosar de cspcciaes regalos 
que de ordinário a esses sacerdo-
tes se oflerâcem, èotáo ttaPa apazi-
guar-lhes a uai/a sciencia de falar 
grosso e ás massas. Mas todas as 
festas offleiacs me cacetciam e ex-
tenuam, e nos bailes e divertimen-
tos cxtra-offlciaes eu faria, de certo, 
m á figura. 

0 ertnal em si não t\ magestoso, 
pois que é de eclusas ou nrprêsas 
c é chi .'io dessa archileclura do 
(erro que eu acho tão desgraciosa 
e sem gênio. Ver pontes e navios 
não é propriamente 11111 espectaculo 
que me commova. 

I.evar-me-ia ahi talvez o pitto-
resco da paizagem. Mas Deus d o 
ceo ! que tristeza! A emboccadura 
do Elba, como toda a região norte-
allemã, é de uma desolação abso-
luta; só quem tenha v indo do ll io 
de Janeiro, qtm eu creio ser o pri-
meiro logar do m u n d o (por In nn-
turaleza, bem entendido), é que 
pôde avaliar a decepção que nos 
proporcionam as costas da llollan-
ila e da Allemanha, mesmo quando 
as suas magras cerejeiras se enllo-
ram, em maio. 0 terreno é todo 
baixo e plano como uma folha de 
papel em branco e o nosso mes 
qu inho morro do Nheco faria aqui 
um figurão esp lend ido! Perto de 
Hamburgo lia um morro •excessi-
vamente visitado, por ser um ponto 
de vista esplendido, tilackncsc, que 
tem a altitude da torre da Cance-
laria. Todos os l iambiirguez.s lá 
vão, aos domingos, excepto, j á se 
vè c por cautela, os que sollrem 
do coração. 

Os jornaes allemâes chamam ao 
novo canal Osl-see C., 011 Canal de 
Kiel-, o imperador, ao dar as tres 
martelladas da inauguração, bapti-
sou-o com o nome de Canal Impe-
rador Guilherme / ; os latinos de 
preferencia adoptaram o nome d«' 
Canal do Dallico e não sei qual 
será o nome definitivo. 

A grande preoccupação, a nota 
dominante , durante as festas, foi a 
presença dos francezes, aliás repre-
sentados apenas por tres navios. 
Não se pôde imaginar a prodigali-
dade de cortezias, ainabilidades e 
distineções de que foram alvo. 
Porque, não sei se já o disse, o 
povo mais adorado pelo al iemão é 
o francez. 0 inf luxo da França e 
de Paris é enorme; aqui lia todas 
as ainabilidades, todo o carinho e 
mesmo 11111 pouco de admiração 
por todo aquelle que seja francez 
ou tenha habitado, por pouco que 
seja o tempo, a França. Esse 111-
fluxo, que transparece nos costu-
mes, na nobreza, 11a vida mundana , 
nos theatros, está profundamente 
arraigado c data talvez do tempo 
de Frederico o Crande. E11 medito 
ás vezes sobre aquella phrase de 
Tobias liarretto :—a Allemanha 1! a 
terra da sciencia, mas não da cons-
ciência. De faclo, ingênua, amorosa 
e infantil quasi, a Al lemanha, que 
tem uma litteratura e uma Arte 
incontestavelmente superiores ás da 
França, não sabe impór-sc pelo 
egoísmo, nem por esse fakirumo 
gaulez que só adora o proprio um-
bigo. 

E' um engano nosso no Itrasil 
dizer-se que o inglez <• o único 
novo que só faz caso de si proprio. 
Náo só a sua expansão colonial 
prova que elle é essencialmente 
cosmopolita e amavel (expansão 
que os francezes não tém nem que-
rem ter, mesmo debaixo do tecto 
doméstico) mas, ao contrario dos 
tres grandes povos do mundo ,—o 
al iemão, o francez c o inglez,—só 
o francez é admirado c amado e 
é o único que náo ama nem admi-
ra a nenhum dos outros. 

Iterlim não tem consciência ainda 
de que é cem vezes mais M i a que 
Paris; a Pariser Mode impera aqui 
com furor uterino que eu imagino 
ser o mais violento furor de que 
ha noticias, sem exeeptuar aquella 
1'nria tonoroia de que fala o Ca-
mões). 

E aqui faço ponto, porque j á vou 
excedendo os limites da prosa e 
da conveniência. 

Duas pilhérias de um jornal hu-
morístico. 

Das Luitii/e Iilüler: 
—.Não me poderás emprestar Oít 

marcos I Tenho que pagar uma 
conta, 110 Ihn do mcz. 

—De certo, meu caro. Mas acho 
apenas exquisito o numero de mar-
cos, ílü. 

—Ah ! sim ! eu já tenho 11111. 

fte/lexõei de um vhilosopho : 
"Nunca zombeis do guarda-chuva 

que uma pessoa traz, porque rióde 
bem ser que esse guarda-chuva 
pertença a outra pessoa.» 

João ItiSEifto 

0 partido republicano opposi-
cionista escolheu para seus candi-
datos á Camura Municipal, nas 
próximas eleições, entre outros, os 
estimaveis cavalheiros srs. João 
Antôn io Jul iào e drs. Joáo Uueuo 
e Comes Caul im. 

Estes dignos cidadãos podem 
prestar excedentes serviços ao mu-
nicípio, se os náo tolher a prepo-
tência da maioria. 

Acha-se exposto na vitrina] do 
Louvve Paulista o bcllo estandarte 
que o Crcmio Dramatieo Arthur 
Azevedo, de Santos, enenmmendou 
ao sr. F. Murtho, representante ulli 
da offlcina de bordudos do sr. Joa-
qu im Colhazos, desta capital. 

P E R N A M B U C O 
*Ji*ii»j)rc A .vnmilmtimén poli l ifn! %ti-

c'/rltí(1 rir frrer y t r : r h(fnliti*o 
II* ii**nu*Minii* di' JiiRii w u l.*t 

l»Miillu(iiM em B*i'riliinil>ur(» l l i t r l f 
di- *»!ililiaul<n i" •''lurinno — l iaria» 
imtlrlMN \i'rr»IOKtn. 

H Com e"rl» e nxturnl eurio-
sida«fe que revistanios os jiiril.lcs 
pernambucanos, contrários, 1111 sua 
maioria, á política do governador. 

ÇouiijuaiitO sejamos infensos ás 
paixões partidárias, <Juc tudo ilçs-
norteiam e envenenam, não podi -
mos, comtudo, por dever profissio-
nal, deixar de fazer o relato dos 
nrnn»ecimcntçs do poderoso Esta-
do, apreciando os seus l n i i í l i -
referindo siiinmariainente, de fugi-
da, a sua historia contemporânea, 
com a indepuideneia própria de 
quem sabe urezar e cultivar a ver-
dade, mas a veraade nud í crua " 
não aquella que anda por abi far-
tamente enroupada pelo conven-
cionalismo social. 

Dahi a liberdade em que nos en-
contramos sempre, a«T relatar os 
acontecimentos passados em diver-
sos pontos do território nacional, 
pelos quaes nutrimos i gual allecto, 
na certa persuasão de que a Pá-
tria náo e a extensão territorial 
que o systema político e o egoís-
mo dos homens circumscreverain 
ao Estado e ao Município, m"s sim 
a vasta região que do Chuy se ex-
tende ao Oyapoc, serpenteando o 
Atlântico, de um a outro hemis-
pherio, cortada, reconhecida e con-
quistada pelos nossos antepassa-
dos, que, bem melhor do que 
nós, conheciam e acatavam a ve-
lha parahola das varas, synlle tisa-
da modernamente pela divisa da 
monarchia belga • I .Union fait Ia 
force». 

E ai de nós, nacionalidade nova 
e inexperiente, se não tivermos liein 
na memór ia a parahola de tão fecun-
do ensinamento e que vem a p>'lo 
agora, 110 meio das dissenções que 
do norte ao sul do paiz infelici-
tam os nossos irmãos. 

Suggere-nos estas considerações 
a politica vingativa e sanguinaria 
que o governo pernambucano pra-
tica, todas as vezes que é preciso 
anniqui lar 11111 in im igo político. 

Emquanto que a policia, instru-
mento passivo de todas as vonta-
des do governador e dos seus de-
legados mais Íntimos, assalta os-
tensivamente as casas dos jorna-
listas recifanos que tém a hombri-
dade e coragem de atacal-os, per-
seguindo-os como a féras bravias, 
as auetoridades judieiaes desenvol-
vem ridícula actlvidade na syndi-
cancia do crime phantastico de 
envenenamento na pessoa do go-
vernador do Estado, o qual serviu 
de arma á capangagem subsidiada 
para atacar as tvpographias dos 
nossos collegas da Cidade, da Pro-
víncia, do Commercio e da traze-
la, tomando á força e rasgando os 
números dessas folhas que pude-
ram apanhar, espancando c fi; indo 
todos aqucllcs que otlereccrauí re-
sistência. 

Estes e outros faetos nada são, 
porém, ante o crime hediondo pra-
ticado por uma auetoridade poli-
cial, cuja missão está em perfeito 
desaccordo com o baixo sentimen-
to de vingança que a levou ao rol 
dos criminosos mais baixos. 

Leia se o que sobre o crime di-
zem os nossos collegas da Pro-
vincia : 

«Dentro do quartel do destaca-
mento policial de Afogados, foi, 
11a madrugada de 10 do corrente, 
assassinado o infeliz Joaquim José 
de Sant Anna, vulgarmente conhe-
cido por Abacaxi. 

Incorrendo ha tempos no desa-
grado do sr. Theodomiro Pessoa, 
subdelegado do t.» districto de 
Afogados e commandante da guar-
da munic ipa l , a sentença de morte 
desse homem estava lavrada desde 
o dia em que poude livrar-se do 
injusto processo engendrado por 
essa auetoridade. 

0 destacamento de Afogados ti-
nha ordem de inatal-o, sn porven-
tura o encontrasse no districto, e, 
duas 011 tres vezes que se an imou 
o perseguido a ir all i , viu-se coa-
gido a abandonar immediatamente 
o logar, deante das informações, 
que davam os conhecidos, de que 
os soldados t inham ordem de ma-
tal-o ! 

As ordens permaneceram e ul-
timamente se tornaram mais ex-
tensas, quando constou ao sr. 
rheodomiro que Abacaxi estava re-
sidindo na rua Imperial . 

Náo sabemos se propositalmentc, 
ou se por acaso, mas o certo é 
que foi preso alli por dous agen-
tes do sr. Theodomiro e conduzido 
para o (inarte! do destacamento 
de Afogados, onde o mesmo sr. o 
recebeu com expressivo—A/inal ! 
Temos contas a ajustar! 

Apezar de cshordoado desde o 
momento ein que recebeu a voz 
de prisão até dar entrada no quar-
tel, nenhuma gravidade apresen-
tava o seu estado. 

Entretanto, amanheceu morto no 
quartel !•> 

Safa I Então que regimen é esse 
que impera em Pernambuco, onde 
se commettem assassinatos dentro 
dos quartéis de policia, sem que as 
auetoridades superiores do Estado 
intervenhom, deinitt indo e proces-
sando immediatamente os seus 
auetores 11... 

Mas isto, narrado e commentado 
pelas folhas locaes, está desacre-
ditando a fraternidade democrá-
tica, vi l ipendiada de modo tão 
atroz por taes indivíduos, os úni-
cos in imigos sérios de que a lle-
puhlica se deve arrecear l l 

—A' vista destes e outros faetos 
que nos confrangem a alma e nos 
lazem temer pela sorte da Hcpu-
bliea, não sabemos como a policia 
pernambucana conseguiu prender 
o auetor do horroroso crime que 
narrámos na revista anterior. 

Verdade é que quein puiou a 
policia na descoberta do criminoso 
foi uma portugueza, criada d o 
dr. Marcolino Câmara, sua vizinha, 
que, tendo visto dcsapparceer u m a 

mulher que vivia ain<i'i;!(1« <oiii 0 ] 
negociante de calçado Agnello 4.1 
da Assumpçáo, suspeitou deste in-
divíduo, conseguindo, após paci-
ente observação e bem ronduzi-
drfs jtcrgunliis, convencer-se di-
que a mulher csr{u.lrlci'tda não 
era outra senão aquella que algil-
mas vezes tinha visto no- fundos 
do andar térreo da casa, oeeupa-
do pela snpataria. 

Prcsd a Iftditfltfdo Rssus»ino 
conduzido á Casa de ífetrrje.io. t"i 
ahi habilmente interrogado. 

Depois de pequi-iia ri-luctaneia, 
ri tf"»»r»vel confessou o ci ime, al-
ienando em sua d.";f"»R ftoe a vi-
ctima, que se chamava Maria JoS-"-
qu ina e que apenas contava t i 
iinnos de edade, tnorréra em con-
sequeilela de uino ftued.i, e que 
'•lie, receioso de que a policia lhe 
atlrihuisse a morte, esquartejou o 
corpo, lançando-o ao rio, alta 
noite, da ponte da via-ferréa de 
Ca.vangu. 

O tralante suppõi (pie ii "11a "•-
perteza não foi j á completamente 
desmentida pelo exame anatoinieo, 
que demonstrou que a pobre ra-
pariga foi barbaramente assassi-
nada ! 

" i o seirtpre assim os criminosos: 
julgam-se mais iutclligeiites do 
(pie o co inmum dos tiloftae-i-

—Commcntaudo aprisáo do assas-
sino, diz a folha a que mais acima 
nos referimos o seguinte, que en-
cerra terditífc Cruel, mas perfei-
tamente opportuna: 

• O sr. tenente llartliolomeii Meira, 
subdelegado da lioa-Vista, empre-
gou todos os esforços para pren-
der o miserável assassino da in-
felis Maria Joaquina e conseguiu 
vencer Iodos os obstáculos. 

Porque a policia não maml-i os 
infames (pie arrancaram a vida de 
José Maria para os cubículos da 
Casa de Detenção, enjaulados na 
Vizinhança do sapateiro da rua du 
imperatriz 

O sr. Meira conhece os facclno 
ros e encarrega-se da perigosa di-
ligencia.» 

Na verdade, não se comprelicnde 
a parcialidade do governador, que 
não trepida em dar demonstrações 
publicas e evidentes da sua soli-
dariedade no crime de í de março 
do corrente anno , no ([uai foi 
victima o desditoso jornalista dr. 
José Maria, um dos mais dignos 
inimigos políticos do actual go-
verno pernambucano. 

Uueni está agüentando com a 
responsabilidade do crime é o ca-
bo Amazonas, que, embora bem 
tratado e com 1 perspectiva ile 
uma liberdade próxima, dourada 
por algiuis contos de réis, j á deve 
estar bem aborrecido na prisão. 

0 futuro é tão incerto !... 

—Está 11a capital daquelle Es-
tado o sr. Joáo Cândido Martins, 
deputado da Junta l oinmercíal des-
ta capital, ([>ie anda em viagem de 
propaganda pelos Estados do Nor-
te, a lavor do seu livro Consultor 
Commercial, a que, lia tempos, 
esta folha se referui. 

—Era esperado all i , a 11 do cor-
rente, o maestro campineiro Car-
los Comes, vindo do 1'ará. 

Estavam-lhe preparando grandes 
festas. 

—Foi, finalmente, posto ern li-
berdade o coronel l-lurentino li- -
zerra l.eite, (pie se achava preso 
(.•111 Canliotinho, pelo simples facto 
de pretender, na qual idade de ad-
vogado, provar as fraudes prati-
cadas nas eleições ellcetuadas lio 
districto a que pertence aquel la lo-
calidade. 

Náo seria preciso mais nada para 
caracterisar a politica oflicial per-
numbucaua. 

E lala-se por ahi em liberdade !... 

—Foram muito sentidas alli as 
mortes do marechal Floriano Pei-
xoto e do eontra-almirante Salda-
nha da Cama. 

Emquanto, porém, todas as fo-
lhas da capital prestaram homena-
gem ás qualidades militares que 
exornavam o vencedor da revolta 
de Setembro, poucas foram aqucl-
las que verteram uma lagrima de 
saudade sobre a memória do dis-
tineto oflicial da armada nacional 
que acabou ingloriamente a sua 
vida 110 combate de Campo-Oso-
rio. 

Apenas na Província encontra-
mos, na seeçáo • Neurologia», um 
pequeno artigo, do qua l transcrc 
vemos os seguintes paragraplios : 

«Luiz Felippe de Saldanha da 
Cama era uma honra da mar inha , 
(pie se cobriu de louros era Cuc-
ras, Mercedes, Hiachuelo e l l umaytá . 

0 valoroso almirante ostentava 
no peito, conslellado de glorias, 
as medalhas de mérito mil i tar, cam-
panhas do t r u g u a y e d o Paraguav, 
I ruguayana, Aviz e outras. 

A Patria chora a perda de 11111 
filho idolatrado; mas espera que o 
Pantheou do futuro abra as suas 
portas de bronze para guar-
dar a inda coino relíquia santa as 
cinzas de um bravo qne n ão eo-
briu a cabeça 110 manto de César 
para não ver a morte 110 supremo 
desespero da vida.» 

—Na Estrada de Ferro de S. Fran-
cisco houve, 110 dia l , um descar-
rilamento, nas proximidades da 
estação do Limoeiro, perecendo o 
passageiro Manoel Cordeiro, nego-
ciante 11a villa da Camelleira, e fi-
cando feridus, mais ou menos 
gravemente, pessoas. 

0 desastre occorreu ás ;> horas 
da tarde, em um ponto da via-
férrea onde os domici l ies estavam 
completamente podres, sendo ar-
rancados pelos carros do referido 
trem os trilhos, em uma extensão 
de mais de 2<Hi metros I 

Só á uma ho ja da madrugada 
que appareeeu 110 local do desas-
tre uma raachina acompanhada de 
alguns carros, para conduzir os pas-
sageiros aos sem destinos, sem, 
entretanto, levar, como se tornava 
urgente, um medico e os remédios 
precisos. 

—Fallecimentos: If. Ignacia Ma-
ria da Conceição c Albuquerque, 
contando 70 annos, e Joaqu im Ar-
thur dos Santos, negociante na ca-
pital do Estado. 

r S i o n o s s o E s t a d o PALCOS 
E S A L Õ E S 

SASfffS 

Foi mui to bem recebida n no-
meação do dr. Iguacio Wallace da ( 
C j ina Ciichrane para o cargo de 
chefe d-: <'(ui)iiiissão de Saneamen-
to do Estado, o qn<d. tendo resi-
dido muitos annos naquc l l i cida-
de, conhece, como bem poucos, ns 
necessidades mais urgentes par i 
melhoria das condições sanitaiias, 
não sO (li.* Htinfos como da villa de 
S. Vicente. 

Era esperado alli hontem o dr. 
Antônio Carlos llibeiro de Andra-
(ia, [<r"<">rador geral do listado, 
que vai, por ordem do governo, 
syndicar dos faetos íiaVldo» ulti-
mamente na Câmara santista. 

Assumiu o cargo de cônsul da 
llepulilii íl Orientai naquel la cidade 
o capitão Thiago dc Azevedo. 

—Têm continuado os trabalhos 
para o salvamento do palhabote na-
"íonal Viryinia, o (piai, como con-
támos, encalhou na praia dos 
Itaipús. 

10 provável também que sr con-
siga salvar o casco da barca in-
gleza Cotb irt,-, naufragada, lia tem-
pos, no me»mo ponto do littoral. 

-Já foi preso o auetor dos feri-
mentos praticados 110 polaco Fran-
cisco I*ote«ki, laeto que noticiámos. 

GAMPINÁ' 

Os presos recolhidos ás prisOcs 
do primeiro andar (1a cadeia local, 
(itpltrtneados pelo detento Arthur 
Azevedo, pretenderam fugir, pas-
sando pelo cano da lalrina até art 
andar inferior, onde, porém, en-
contraram uma santineila, que não 
os deixou passar. 

Ao percelierelii f|oe tinhain sido 
descoberto-. Voltaram no i imeute 
para a prisão, que não ollerece, 
como se vê, a segurança precisa 
contra as tentativas de evasão. 

E-íte facto olfereccu oceasião ao 
nosso collega do Jjiario para rei-
terai' o pedido de ser concluída a 
nova cadeia. 

Devia ter sido inaugurada hon-
tem a raia do alto do Cuanabara, 
com grandes corridas. 

—Já começou o suinmario de 
culpa dos indiciados auetores do 
roubo de jóias 110 consulado ita-
liano, naquella cidade. 

Itegressou áquel la cidade o dr. 
Francisco Augusto Pereira l . ima, 
medico que residiu alli durante mui-
tos annos. 

niBnmÃo PÜETO 

Depois das mais diligentes pes-
quizas, conseguiu-se descobrir o 
auetor da morte do sr. Aristides 
Aruntes, filho do abastado agricul-
tor Francisco Martins. 

Iiiz o nosso collega do S. Pnalo 
n Minas (pie o assassino c um 
moço l igado por laços de afflni-
dade ao infeliz Aristides, e que 
nem por sombra pairavam su-pei-
tas sobre o boje conhecido auetor 
do pavoroso crime, o qual , segundo 
dizem, o confessou francamente, 
depois de haver ingerido alta dóse 
de laudano. 

A descoberta do criminoso deve-
se á habil idade do capitão José 
Vieira, auetoridade policial. 

SÃO CAIU .0S n o P I M I U . 

Vão mui to adi antados os Iraba-
llios de assentamento dos trilhos, 
nas prineipaes ruas daquella cida-
de, para os bonds que muito em 
breve devem fuiiecionar. 

— 0 nosso collega do S. Carlos 
assegura que não tem sido abatida 
110 matadouro local uma única rez 
atacada pela febre aphtosa. 

E esperado, mu i brevemente, 
11111 reforço para o destacamento 
policial alli de guarniçáo. 

Ora até que cn i f lm ! 
—Na sexta-feira ult ima, o expres-

so da Paulista chegou á estação 
daquel la cidade com perto de 11 
horas dc utrazo. 

G U A L U T J N G U E T . I 

Começaram os trabalhos prepa-
ratórios para a festa de N. S. do 
l lomfim, no bairro dos Moitas, a 
qual promctte ser esplendida. 

—Fallcceit D. F i rmina l lodrigues 
Leite. 

S o ! i o t i t u l o « A s e x c -
<|iiiiiK d c M n r a t » , p i i b l i -
eat-cni- s a m n n l i i l I m p o r -
t m l i s s i o i o Mel i(|o d o 11 • s 
s ó pi-ini<»roN<» eot la l io i-a-
d o r d r . AIYKIISO C e l s o . 

A Superintendência das Obras 
Publicas requisitou do Thesouro o 
pagamento de 7ri:89:igil70 ao dr . 
José Pereira Hebouças, para o des-
envolvimento do serviço dc aguas 
e exgottos desta capital. 

Ardosias artificiaes. 
Os acreditados livreiros-editores 

Alves íc C. enviaram-nos uina ar-
dosia artificial, objecto de grande 
uti l idade, não só aos escolares, a 
quem el laé visivelmente destinada, 
como a qua lquer pessoa que n ã o 
queira utilisar-se do papel 011 d a 
ardosia natural, extraordinaria-
mente fria e pesada, para os seus 
apontamentos ou cálculos. 

Como auxiliar pedagogico 1' que 
cila é de sumina uti l idade, com a 
carta do Ilrasil, figuras geométri-
cas e abecedario e pauta. 

Cratos ao util presento dos srs. 
Alves & C., que vem acompanha-
do da competente lapiscira. 

Pela Superintendenciu das Obras 
Publicas loi encarregado o enge-
nheiro Hernardino Salomé Ouciroga 
da exploração e abertura de uma 
estrada que, part indo do munic íp io 
dc Campos N vos do Paiaiiapanc-
nia, liasse p ios altos da Serra dos 
Agudos e a povoação do llalniru, 
e outra entre esta povoação e o 
Salto do Avanhandava. no rio Tietê. 

Consta que um oflicial da tíuar-
da-Nacional, do Itio de Janeiro, for-
mu lou um projecto de reorganiza-
ção dessa mil ícia cívica, modelado 
pelo que existe nos Estados-l nidos 
e 11a Snissa e que esse projecto, 
adoptado por um deputado, será 
olferecido á consideração da Ca-
iu ara Federal. 

> : R M I : T I : V » I Í : M . I 

II1 creacões litterarias tão roma-
nc«*c;#s, (pie a nenhum artista é per-
mitt ido modificar as l inhas geriic» 
com 1 pie se gravaram 11a imagi-
nação phantasista do povo, princi-
palmente se essas creacões se [jren-
dein a epochas históricas perpetua-
das leiKÍjriamente pela l ldalguia 
cavalleirosU dos (Costumes c nobre 
dcsprendiinenlo dos caracteres. 

i juando essas creacões, porém, fo-
ram sagradas pelo gênio i inmortal 
dos grnndes espíritos creadore» -fs 
nesses casos está o Huy filas, d« 
\ ietor Hugo—é profanação irreve-
rente atteiiuur-lhes, por mui de le-
v i ípie seja, o caracter e mesmo os 
simples adornos exteriores. 

o actor Novelli—já o suspeitára-
mos é um solitário, 11111 estudio-
so hypocondriaco, a esquivar-se ins-
tiiictivamentc á convivência da alta 
sociedade, a (pie o seu talento pri-
vilegiado lhe confere incontestável 
direito. Encerra-se com os seus li-
vros preciosos, os seus mestres pre-
dilectos e, 110 recinto do seu gabi-
nete de trabalho, inviolável á curio-
sidade mundana , repclle a confra-
lernisação de outros artistas, de 
Iilteratos e homens da moda , po-
líticos, banqueiros, diplomatas. F>>-
sa mysanthropia, mui to com inum 
aos adores italianos ([ue se não 
cosmopolitisam nas suas excursões 
a paizes estrangeiros, é prejudicial 
a quem vive 110 tlieatro. Disso ti-
vçmos 11111 tristíssimo testemunho 
na ni.vneira ganche, acanhada, bur-
gueza, conl "He o creador do rei 
l.ear e <)'• mérçadoi' de Veneza, o 
incomparavcl 1'inmaiiuel, se apre-
sentava cm secua, de casaca, no 
Mrstrr dr /•'orjas, por evempio. 

Novelli, tão correcto em certos 
papei" " verdadeiramente estupran-
do na interprclação de outros, como 
110 Luiz St. no Papa l.ebonnard e 
nos l-Upectros, é u m D. César de. 
Ilazan pouco elegante, ma l vestido, 
sein a distincçüo e altivez de gestos 
com (pie n valente e generoso fi-
dalgo. mesmo sob os audrajos, im-
punha o /'(.••neito da alta l inhagem 
a vilões e credores, fazendo vér 
11111 grande dc l l e s p n h a 110 mal-
trapilho cuja espada ni.anteve 11a 
miséria as lulgurações v ingadoras 
da lamina invencível do Cid. 

Preferíamos ver o sr Novelli mais 
vinte vezes em qualquer dos seus 
grandes papeis, a sentirmos dolo-
rosa e pn vista decepção naquol le 
seu modo de interpretar ;t roma-
nesca figura do sr. de Ilazan. A 
própria llgitrn do actor, esguia o 
deselegante, rejeita a personifica-
ção dofidalgo-avenliireiro. Nas suas 
icicões emmagr. cidas, s() podia as-
sentar aquelle bigode arreptflJiado, 
de sceptico espadachiin, em llagran-
te contradiccSo com a fé confianta 
e tranquil la de D. César. Nos dra-
ma^ de capa espada, o illustre 
interprete de Ibsene o fino coine-
(liante, consagrado pela critica se-
vera da sua pátria, adapta-se ao 
t i p o grotesco de Luiz XI, ma» não 
t<-iii a envergadura de 11111 repre-
sentante da estirpe illustre donde 
sahiram Huv Itlas e D Artagnan. 

N I que aiii lica escripto não lia 
a mais ligeira intenção dc modifi-
car o conceito que nós inesmiw lor-
111,unos do talento superior de No-
velli. Chegamos mesmo a admil-
tir que o seu D. César seja his-
torie iincnte mais verdadeiro que o 
typo idéado pela nossa phantasia. 
lia, porém, tanto alavismo no mo-
do (le sentir a arte, que não con-
seguimos libertar-nos do rabicho 
de nossos avós, para vermos e jul-
garmos a risonha personagem do 
conde de Carola. 

i > i i i . i T i i > : t n « 

Estréa amanhã a companhia 
eqüestre e gyinnastica Pereira & 
Fernandes, «pie o emprezario Alba-
110 Pereira eontractou para fazer 
110 tlieatro-cireo da rua de S. Joáo 
as delicias dos amantes daquelle 
gênero dc espectaculos. 

Vai ser uma enchente á cunha, 
pois informam-nos que a Compa-
nhia dispõi de elementos para agra-
dar ao publico. 

Musicas. 
o sr. Hollender apostou em como 

havia de abarrotar-nos a estante 
com boas musicas e está levando 
avante o seu propósito. 

I lonlem, só de u m a pancada, 
mandou-nos elle : 

flginno á llepuhlica, poesia do 
sr. F. C. Moura Lacerda, musica 
do sr. II. Machado ; 

Vai beijaravalsa pelo sr. Ale-
xandre C. de Almeida ; 

Hisonha, va lsado sr. Antonio ll.i-
yo l ; 

A vaidosa, tocada pelo popular 
Henrique de Mesquita; 

Precipitada, quadri lha pelo sr. 
F. Salles Sobrinho ; 

Noemia, valsa pelo sr. J. Ferrei-
ra Torres ; 

IJ11 pcitsirro a llila, romanza pe-
lo sr. Cario Scltiini : 

Carlos domes, polUa de Henri-
que de Mesquita ; 

Dole amor, gavotta pelo sr. Car-
io Sctlrini ; 

l'ioi'i e l'ronde, valsa pelo mes-
mo compositor; 

Quanto è belhi, mazurka também 
do mesmo auetor; 

Itosa Uumaíccno, valsa por Júl io 
lieis ; 

Amour, mazurka do sr. J. Fer-
reira Torres. 

nn 
E agora, que tirámos este peso 

de eiina da consciência, os n'issos 
agradecimentos. 

Em íioyaz, u t - .Io corrente, ini-
ciou se o novo período governa-
mental, tomando po*se o presiden-
te eleito e sendo nomeado secreta-
rio do Interior o dr. Xavier de Al-
meida. 

Obtiveram licença : 
lie :»> dias, o professor da esco-

la do 12." districto da capital, «r. 
Joaquim Lopes da Silva ; 

De 00 dias, D. Cândida de Cer-
queira Leite, professora da escola 
modelo Caetano de Campos. 



D r O M M E U C l o !>E S P M l fV 
m m m \ IB. L\iiz» 

Lisbôa, i a Ue junho 

Foi honte in lançada ao mar , com 
grande sole iunidade, a canhoneira 
D. Luiz, construída em o nosso 
Arsenal do Marinha, pelo p lano d a 
t)iu, com modificações importan-
tes, devidas á bôa vontado e vas-
tos conhec imentos tcchnicos do sr. 
Anton io C.assiano Marques, enge-
nUeiro nava l , chefe da 1.» seccAo 
dos serviços fabris daquelle estabe-
leWmeuto . 

As u l lud idas modideações torna-
rão a ü. Luiz a inda mais comple-
to vaso de guerra que a própria 
D in , sendo esta, com justa raaào, 
considerada, no seu gênero, como 
navio de excellentes qual idades 
náuticos e mu i t o bom dc véla, in-
dependente d o seu apparelho mo-
tor. 

El-rei (Wsistiu ao acto do lança-
mento a o mar . 

senal de mar inha, por operários 
portugueses o sob a duecçSo e risco 
do sr. Antônio Maria Martins, chefe 
da 2' secç&o dos serviços fabris. 

As suas dimensões silo as se-
guintes : 

Diâmetro do cylindro de alta 
pressão, 2N" :t i . 

Diâmetro do cylindro de bai\a 
pressão, 40". 

Curso dos embolos, 18". 
Diâmetro da bomba de ar, 12" 1 2. 
Diâmetro das bombas de alimen-

tar, 2" ;i v. 
Numero de tubos do condensa-

do r, lifl:;. 
Comprimento do cada tubo, 40". 
Diâmetro exterior, 3" É. 
Superlleio de condensação, 1121 

pî s quadrados. 
Diâmetro do heliee, 10' 3". 
Passo m iu imo , U'0". 
Passo méd io , l ' l . 
Passo máx imo , 12". 
llotações do heliee por m inu to , 

130. 
Velocidade do navio em mi lhas, 

11. 
O G E R A D O R 

INFORMAÇÕES 
L E I L Õ E S 

Reallsara-so hojo os 6cgulntes t 
. . . , - , Do Unos moveis o Vatlas mludozas 

f Í " „ ^ ' ! ' i 0 l a ! i L O V . ? / L r a . J l U m _ r - . c " ; , u t p l !- n a n m Bonjamln Constaut, n. 1, 
,.,„..„„.. „ , - .. . „ . „ . . . . •• - a u nieiu dia, polo Br. Chaves Lea l ; 

Do oxeellento mobília, louças, rou-
pas feitas, fazondiis, chalés o outros 
aitigos, na rua Marechal Doodoro, n. 
8 A. ás mesmas horas, polo sr. Moreira 
Campos. 

M 4TA DOU RO 
Para o consumo da populaçio dosta 

capital, furara abatidos lloutom : 

OS PLANOS DE CONSTMJCÇAO 

Os planos q u o se referem a estes 
dous navios são originaes portu-
guezes, elaborados na secção ile caldeiras cyliudricas com 
constiMcções navaes do arsenal de 
tn í r inha. 

A construeção da canhoneira I). 
Zt i i ; , que se aproseuta magniflca-
raente manufacturada, data o seu 
começo de 1800, sendo a V de mar-
ço desse anuo que se ellectuou a 
ccremonia habitual de se bater a 
primeira cavi lha, em presença cio 
sr. D. Carlos. Por esta occasião, j á 
toJa a madeira da ossada, que dá 
u fôrma geral ao navio, estava 
p rompta e assente sobre a quil l ia, 
para ser cavi lhada, representando 
esta parto muit íssimo trabalho fei-
to. No decorrer do tempo, as cir-
cumstancias não permittiram con-
tinuar o trabalho com a mesma 

O gerador 6 constituído por duas 
grelha 

total ile 72 pés quadrados e total 
superllcie de calorico de 1004 pés 
quadrados. 

Comprimento, I ii 8 " . 
Diâmetro, 8' I" . 
Diâmetro das fornalhas, 3' 2". 
Comprimento das fornalhas, o' 7 '. 
Diâmetro de tubos, 3". 
Numero de tubos, 338. 
Peso das caldeiras, 33 toneladas, 
Peso ila agua nas caldeiras, il>,S 

toneladas. 

AS C A L D E I R A S 

rapidez e desenvolvimento como até 
all i , porque o pessoal do carpin-
teiros de machado , por muitas ve 
zes e por longo tempo, era distra-
indo para acudir a outros traba-
lhos de urgente necessidade, dan-
do cm resultado prolongar-se esta 
construeção até agora. 

DIMENSÕES DO CASCO 

A canhoneira O. Luiz mede 4!i,ul00 
de compr imento entre as perpen-
diculares, 8,m3í de bocea na sua 
m á x i m a largura, 4,"70 de pontal 
«té ao conve/., 4,"'2l> de immersão 
á ré e 3,m30 á proa, sendo a dille-
rença de Uuctuação 0,m8ll. Nestas 
circumstancias, o vo lume de agua 
deslocado é de 721 toneladas, o que 
corresponde ao peso exacto do na-
vio, depois de prompto a seguir 
viagem. Neste caso, a posição do 
seu centro de querena é de 1I0,3Ü 
abaixo da l inha ue lluetuaçào, c a 
ré do meio geométrico da mesma 
Uuctuação, 0,m3ü. O meta-centro 
inicial, para estas circumstancias, 
licará s i tuado acima do centro de 
querena l ,m93, garant indo os valo-
res destes números, por compara-
ção com outros navios de typo pro-
ximamente egual , ter este hôas 
condições de estabilidade de fór- |' 
ma, qua l idade esta muito apreciá-
vel para a tripulação. 

MATERIAES DE COSSTRUCÇÃO 

A referida canhoneira é construí-
da com excellentes madeiras, sen-
do toda a sua ossada de carvalho 
procedente das nossas maltas; o 
revestimento do fundo, exterior-
mente, até prox imo da Uuctuação, 
de magníficos pranchòes de carva-
lho extrangeiro; a parte restante 
do costado, bem eoiuo todos os 
forros interiores, desde o porão até 
á borda, são de teca, inclu indo 
nina parte do convez; a qui lha é 
de uma madeira denominada arco, 
formada com cinco talões esearoa-
dos entre si e cavilhados a cobre; 
a roda de prõa e cadastes são de 
dillerentes madeiras, todas de con-
textura solida e própria para aquel-
les trabalhos. 

Tanto as vaus dos diversos pa-
vimentos como as peças que cons-
tituem as ligações longitudinaes e 
travaincnto do navio são de aço, 
fabricado segundo o processo de 
Siemens Martin. 

DIVISÃO INTERIOR 

0 navio interiormente é div id ido 
om diversos coinparti inentos, d 
fôrma que os pesos que tom a re-
ceber f iquem equil ibrados om rela-
ção ao centro de querena estabe-
lecido no plano, com referencia 
l inha de Uuctuação determinada 
A parle central do navio é occu-
pada pelas caldeiras, machina t 
paioes de carvão, tendo estes capa 
cidade para receberem 100 tonela-
das de combustível; no porão di 
vante lia sele paioes; o bico di 
prõa 6 destinado ao mestre do na 
vio; em seguida, para ré, llcani os 
paioes do velame, dos cabos, tios 
legumes, da polvora, rancho do 
ofllciaes inferiores, amarras, agua-
da e porão para inantimentos, po-
dendo receber fornecimento para 
dous tnezes de viagem. Além destes 
paioes ha um outro de pequenas 
dimensões, para projecteis. Pela par 
te superior destes paioes flea si-
tuado o pav imento da coberta, para 
a lo jamento da mar inhagem o dos 
ofllciaes inferiores; na parte de rr 
dos espaços occupados pelo appa-
relho motor , está situado o aloja-
mento dos ofllciaes, to rido praça 
de armas, sala de refeição, cama-
rotes, dispensa o um pequeno sa-
lão para fumar. Por debaixo deste 
alojamento, estão os paioes dos 
projecteis, o da bolacha, tiiuncl o 
outros. Sobre o convez c a ré, são 
os aposentos do commandai i t 
cobertos pelo tnrnliadiilio, oasas Ue 
banho e outros compartimentos. 

A' prõa, tem castello para serviço 
de manobras e agasalho da gente 
de quarto. 

A R M A M E N T O 

O armamento consta de quatro 
peçai Krupp de 10 metros e 3 cen-
tímetros, com reparos de pião, 
montados em reduetos salientes ao 
costado. Sobre o castello, uma peça 
de tiro rápido, llotckiss, do <;:; mil— 
liinetros, montada cm crenioline, e 
n i tombadi lho , uma metralhadora 
Maxim Nordenleld e u m canhã< 
revólver, correspondend i o poso 
do todo este art i lhamento a I í to-
neladas, inc lu indo os reparos. 

API'AREL'.IO 

A canhoneira apparelhará a 
lugre-barca, com a mastrcaçüo 
snlllcieutemeiito desenvolvida para 
navegar á vida, sendo de 772 me-
tros quadrados a superfície normal 
do velame e de 1007 a sua área 
total, envergado na mastreação. <) 
centro dc esforço do velame ficará 
11 metros acima da l inha de llu-
ot.iaçâo e 2m4B avante da vertical, 
passando pelo centro de querena. 

A S I T C . r o E X T E R I O R 

O aspecto deste navio, no que 
diz respeito ao seu casco, é approvi-
niadainente o t.vpo dos navios cou-
raçados. Próa sem beque o piipa 
ogival, ornamentadas com obra de 
talha elegantemente disposta. 

A II \CHINA 

A muchinu para este navio é de 
svstema Co inpuund , com caldeiras 
c i l índr icas e ile força dc «00 ca-
vàllos indicados, construída no ar-' 

As caldeiras são construídas para 
trabalharem com a pressão de re-
giiucn ile 73 libras por pol lcgada 
quadrada o provadas com a pres-
são hydrau l ieaa 130 libras, l ambem 
por pol lcgada quadrada. 

Peso da machina, 112 toneladas 
Peso do material empregado nos 

paioes de carvão, 12 toneladas. 

SUICÍDIO 

O sr. dr. Antonio Joaqu im Iti-
has, li." delegado de policia, foi 
hontein chamado, á 1 hora da tar-
de, ao tirande Hotel Paulista, pelo 

uhecimeuto do faeto de se achar 
fechado até áquella hora o quarto 
li. 21, oecupado ha dous dias por 
um indiv íduo de nome José Pon-
sati. 

Essa auetoridade fez-se acompa-
nhar pelos drs. Archer de Castilho 

Xavier de itarros, pois, quando 
recebeu o aviso, já OÍ criados do 
«ferido hotel haviam espreitado 

pela bandeira da porta do quarto , 
vendo u m homem extendido sobre 
o leito, o qua l deitava sangue pela 
bocea. 

Arrombada a porta, que estava 
fcchada por dentro, verificou-se 
pie apenas havia um cadavor e 
não um ferido, suppondo-se que 

trata do suicídio. 
Na mão direita tinha Ponsati 

uma pistola de dous canos, com 
nina cápsula detonada e outra in-
tacta. 

A cama estava muito ensan-
uentada, posto que o sangue, já 

não corresse da ferida que a bala 
produzira no ouvido direito, era-
vando-se no osso temporal cs-
juerdo. 

O suicida foi encontrado de ca-
misa de meia e ceroula de l inho. 

Tinha na carteira o retrato de 
uma moça extremamente formosa 
e tirado num photographo de 
Montcvideo ; no bolso do collele, Si 
libras, cm uui cinto de camurça, 
mais iíO, e nos bolsos do ca-
saco, a lguns bilhetes de loterias da 
Hepublica Argentina, o que não 
admira, porque o sr. Ponsati era 
negociante de bilhetes. 

Consta-nos que o suicida dei-
xou, na cidade de Santos, mulher 
e tres lltlios. 

Na ltalia está-seconstruindo, por 
conla da subscripção nacional ile 
1800, u m a corveta para a nossa 
mar inha c, ainda por conta da 
mesma subscripção, devem sei 
construídos dous cruzadores. 

0 governo pensa na construeção 
ile a lguns vasos de guerra c d 
vários transportes, lendo j á rece-
bido propostas do extrangeiro pari 
esse fim. 

Dentro de alguns annos, poi 
Portugal terá reconstituída a sua 
mar inha , a mais gloriosa do inun-
do. 

(Ou nosso correspondente) 

Ruzes 
Porooa. . . . 
Carnoiroa.. 
Vl to l lo . . . 

90 
43 
\0 

1 

•lury. 
Não houve hontein sessão deste 

tribunal, por falta de numero, ten-
do apenas comparecido 10 jura-
dos. 

Sortearam-se mais 38, sendo 
multados os que faltaram em 20<J 
cada um . 

Scseçâo BS r̂e 
! 4 o i : l t > d u d n « I o M < M l l c h i n 

o < . i r i u n i n 
Na conformidailn das deliberações 

tomadas na ult ima sessão, convido 
lotltt ii classe mrtliru desta capital 
e do interior a assistir á próxima 
reunião, que terá logar no d i a I." 
de agosto, em unia das salas da 
Faculdade de Direito, ás 7 horas 
da noite. 

D R . M E I R A , 

l.° secretario. 3-1 . . . 

E l i v i c ~»n. 

Cuia a morphéí». 

M o r , ) t o 

A Secretaria do Interior solicitou 
da Hecobedoria de Hendas de San-
tos que, com a possível brevidade, 
lhe seja remettido o volume de 
livros e inslrutn Mitos cirúrgicos 
vindo pelo vapor Carniça. 

A Secretaria da fazenda concedei 
(10 dias d.' licença, para tratar dr 
sua saiulc, ao sr. José Cupcrt ino 
Pereira, 3" escripturario do The-
souro. 

De u m a vária: 
«Sobre a ilha da Trindade cons 

tn-nos ([ne, ha ecrea de um mcz 
apresentou o sr. capiláo-tenent 
Collal ino Marques de Souza uni re 
queriincnto, ao Senado Federal so-
beitamlo o aforamento perpetuo 
desta ilha até agora deshabitada 
afim de eslabelecer nossa localida-( 

de a grande pesca de baleias, pei-
xes o tartarugas, bem como sali-
nas para a producção de sal, <le 
modo a poder abastecer destes gê-
neros toilos os mercados do Brasil 
e do ltio da Prata, creando alli 
uma escola para o ensino tcchnico 
e profissional da pesca mar í t ima , 
como as escolas idênticas ult ima-, 
mente estabelecidas cm alguns pon-
tos do litloral da França, como 
Croix e outros. Depende a solução 
do parecer da eommissão da Le-
gislação e Justiça e da de Finan-
ças-» 

0 governo mandou pagar a im-
portância de 303,03 francos á casa 
tiuillurd Ail laud ec C., do Paris, pro-
veniente de livros e assignaturus 
do revistas para a Escola Polytech-
nica. 

Sova de pau. 
Tres italianas, pelos modos mui to 

valentes, espancaram hontein ri 
noite um seu vizinho, residente na 
rua Conselheiro ltanialho, n. 28, 
bairro do llexiga, o deram-lhe uma 
grande sova de pau. 

O desgraçado ficou com a cabeça 
partida, uma escoriação n u m braço 
o sem um dente. 

A victiuia chama-se Antonio de 
Abreu e levou a tarein por causa 
de uma questão que uma sua filha 
tivera de manhã com as ditas 
mulheres. 

Safa ! 
(I ferido foi medicado na policia 

pelo dr. Xavier de Itarros. 
As tres italianas pernoitaram esla 

noite no xadrez o o processo está 
correndo pela subdelegacia da Con-
solação. 

C o m p - . i i l l l l » V l n ç n o 
C l t l l l l M t i l 

AVISO AO POUL ICO 

A (iirpcçfto dotta Compaih'a avlta 
ao pnblleo qn», em virtude d-t ordrni 
do sr. dr. I.itcnUnte do justiça e 
pollclA tira st b tltulilo o trajei-to do? 
bond^ da linha do Oriente: do dia 24 
om ('o.intc. na pai to relativa ás iua>> 
Cruz Branca o Flviida, pplas ruus 
Figueira, Brna o Monsenhor Andrade 
aiò K gnn o tvl ío. 

S Peüto, 'il do j i'ho do 180S. 
AVELLAB, 

•2—1 Inspoctor do trafego. 

E l l \ i r * • ! . M o r i t l o 

Cura o rh lumatlsmo. (alt.) 

T h e \ e w - Y o r k L i f e I n 
s u r a n c e C o m p a n y 

SUCCOBSAL 1>S S . PAKFTO 

Ca iÇados do discussões esterols pola 
imprensa, vimos hojo fazer as seguin-
tes doclaraçOos: 

Quo. segundo Informações categó-
ricas dos nossos chofcs, publicadas 
diversas vezes, a Xrio York L<fe Insu 
rance Comimny passando ou deixando 
do passar as leis projoctadas no Con-
gresso, continuará no Brasil, com as 
mesmas garantias para os sous segu-
rados. 

Quo ninguora pólo duvidar quo a 
goroncla da New York Life Insurance 
Cojnpuni/ 110 Brasil continua a mere-
cer a eonHança da sua Caixa Matriz 
em Now-Yoik, como 60 verifica polo 
seguinte telegramma. publicado no dia 
12 do julho, no Rio do Janeiro: 

• NAo ha a mais ligeira razáo para 
«alguém declarar quo o gerente go-
«ral 8ancliea ou o Sul» bíparta-
«rnento do Brasil náo tonha a nos-
«sa confiança. 

• Kllo tom sido um funccionarlo o 
«represontanto leal o ninguém tom 
•o diroito do publicar ou declarar o 
«contrario. 

«Façam desso tolegramma o uso 
•quo lhes approuvor. 

Joits A. M. CALL—Presl-
dento da New York Life Insurance 
Company.» 

«Not tho slightest reason for any 
«ono tostato tliat General Monager 
«Sunchez or Braslllan Pub-Depnrt-
• mei.t lias not our conftdenco. 

«11o has boen a faithful otll.dal 
«representativo, and no ono lias 
«reglit to publieh or to stato to tho 
«contrary. 

«Uso thls as you pleaso. 

JOI IN A . M c . C A I . I , . — P r c B i -

dent of tho New York bifo Insuranoo 
Company.» 

Que, faltando t»o pouco tompo para 
serem votadas ou rejeitadas as leis 
cm questão, nos parecem inúteis quacs-
quer discussões a respeito o, portan 
to, convidamos o publico a esperar 
tranquillamonto a decisão do Con-
gresso, confiado em nossas declara-
ções. 

<» x a r o p e p e l l o r n l d e F s 
p e l u l n , T o l u o . l u t n l i y 

Cura eoquolucho. 

«A' Superintendência das Obras 
Publicas, para informar», foi o di 
pacho ([iie obteve na Secretaria da 
Agricultura o requerimento do sr. 
José (1. dc Sant Aiina, residente em 
Caraguatatuba, reclamando contra 
a liepurlição das Obras Publicas, 
I>or ter encarregado o sr. Iloracio 
Alves do Oliveira das obras da 
construeção de uma ponle no l io 
Santo Antonio, na estrada que liga 
a vilia do mesmo nome a Parahy-
buua . 

A imprensa cm França. 
Segundo o interessante Annuairn 

ile lu prase et (lu monde poli tiqt"' 
pour tSiUi, o numero de jornaes 
ai igmentou cm Paris, de 1804 a 
1803 : ha 2.401, cm vez de 2.387. 
Existem agora 107 jornaes de as-
sociações, em vez de 07, no anno 
passado; 130 revistas, ein vez de 
123 ; 107 jornaes de medicina, em 
vez dc 177, etc. l ia, no contrario, 
d iminuição 110 numero dos jor-
naes polít icos: lilft, rm vez de 
174 ; só B4 jornaes de litteratura, 
em vez de U0 ; 04 de eommercio, 
em vez de 09; 103 do finança, 
em vez de 100. Os jornaes humo-
rísticos são apenas 3, cm vez do 7 ; 
os de cozinha, 3 em vez de 7 ; os 
de óbitos, 2, em vez de 3. 

Nesses 2.401 periódicos, ha ape-
nas 132 publicações quot id ianas; 
as monsaes são 804 o as hebdo-
inadarius, 724. 

Dos 132 jornaes quotidianos, 81 
(mais do metade são políticos ; 21 
são financeiros; I I . de sport; 7, 
de thealro, etc. 

Nos departamentos, ha 3.380 jor-
naes, sendo 1.102 republicanos, 410 
(1a direita n 1.874 publicações di-
versas. Destas ult imas, 337 são de-
dicadas á agricultura e a todos os 
Reus ramos; 321, rios annuncios ; 
114, ao coramercio; 20, 4 geogia-
phia ; 70, á inslrucção ; 131, á lit-
teratura : 213, ri religião ; 17, ás 
sociedades «cientificas; 83, ás seion-
cias ; 32, 110 sport e 17, á veloci-
pedia. 

A estação tclegraphica de Minas 
do ll io das Contas, 11a Bahia, co-
meçará cm breve 11 fiinccionar 11a 
linha de S. Felix a Carinhanha, 
pie fem de ligar-se com outra pro-

cedente do Estado dc Minas. 

Propostas. 
Pelo dr. chefe do policia foram 

indicadas as seguintes nomeações: 
Espirito Santo do Turvo, o sr. 

Manoel 'folies do Nascimento, pura 
o cargo de 3." supplcnte do sub-
delcgado : 

Penha de França, o sr. Manoel 
dos Santos Martins, para subdole-
gado ; 

São Carlos, os srs. I.uiz t.onzaga 
Pereira e Brandão e Joaquim de 
Arruda Campos, para l . °c 2." sup-
plcnte do delegado. 

O governo mandou tomar para 
Nova-York, cm favor do dr. Ilora-
cio l.ane, u m a letra bancaria de 
3.113 dollars, aliin do mesmo la-
zer acquisição do material indis-
pensável ao funceionamento elas 
escolas com|ilenientares annexas á 
Escola Normal desta capital. 

O tor do Museu despendeu a 
q i an t i a de 0:1188000, durante o 
inez de j unho proximo findo, com 
a adaptação do monumento do 
Ypiranga para servir de museu. 

Deve inaugurar se brevemente 
um pharol 11a barra do llio Doce, 
Estado do Espirito Santo. 

11 Jornal do llrnsil, de traz-an -
to-hontein, transcreve o artigo do 
nosso brilhante col laboralor dr. 
Afibnso Celso, intitulado 1'onlius 
1'ihdns, qun lia dias i iubl ieámos, 
inserindo lambem trechos do mes-
mo a Gizcln dr Noticias, na sua 
edição de anle-honleiu. 

"A' Direetoria do Serviço San ila-
rio, para informar», foi o despa-
cho que teve o requerimento «Io 
sr. Aiigust ) Teixeira" Pinto e outros 
empregados da referida repartição, 
pedindo uma gratificação pólos 
serviços extraordinários quo pres-
taram duraii le a ult ima epidemia 
do cholcra 

0 dr. chefe de policia recebeu 
lionle.il um telegramma do dele-
gado do Dous Corrcgos, annun-
eiaiido-lhe que estava restabelecida 
a ordem niií{uella localidade, teu 
do sido expulso o falso sacerdote, 
que, c i m o noticiámos, se tinha 
apossado de uma capella de Minei 
ros. 

Traiismitliu-se ao dircctor do 
Oinrio Oí/iciul, para ser publ icado, 
11111 edital [>oii(lo em concurso o 
olficio de 1" tabellião de notas 
respectivos anncxos da comarca de 
Soecorro. 

Para pnganienlo dos inachinis-
mos e installnção do Oinrio <)f[i 
cinl. foi rei|uisitada da Secretaria 
da Fazenda a entrega de 10:37Iij}970 
ao gerente da([uella folha. 

Durante o mez findo, visitaram 
o Jardim Botânico, do llio, 1.430 
pessoas, e duranle lodo o temf 
tre do corrente anno, 10.082. 

Publicações. 
Ilecebemos as seguintes, que mui— 

t 1 agradecemos : 
Primeiro numero do Boletim da 

Sociedade de Medicina c c irurg ia 
dr S. Paulo, cuja eommissão de 
redacção se compõi elos drs. Bil-
tencourt Bodrigues, Coriolano Bur-
gos, Cuallcr Pereira r, Sérgio Meira. 

E muito importante o seu texto, 
que só discute questões de alto 
o opportuno interesse, assignado 
pelos drs. Burgos, Ignaeio e Pedro 
de Rezepde. 

—Primeiro numero do Jornal 
!Ilustrado, da capital federal, sob a 
redacção do dr. Alves de Faria, tra-
zendo' os retratos do marechal 
Kloriano Peixoto e do contra-almi-
rante Saldanha da Cama, assim co-
mo uma visla do edillcio da l n t cn-
dencia. 

Telegraininas retidos no Tele-
graplio Nacional : 

Da Praça da Hepublica, para Pe-
dro Pudice. 

Do llio, para Vicente Matan-
druoco. 

|K' S. Miguel, para Jeronymo (2 
março, 43). 

Da Praça da Republica, para 
Clemente Neidarthe. 

Do baguna, para F. llerger. 
De Campinas, para Jorge Vilia 

Nova. 

0 bacharel Francisco Botelho foi 
nomeado ainunuense da Secretaria 
da inslrucção Publ i (« . 

HOMENAGENS 
A O 

C o í i i r a - a l m i r a n i e 

Luiz Fslippo tis Saidanha da Gama 
.4 commiNftãn OR^nnlMinloru «IIIH 0\0 (|U Í< IN Á memória « IOH(O 

Í ( I I I Í< ( IN»^ IB: ' I IN Í I ( ' Í I* (> convifla a ilIiiMlrc NoriiMlailc INinliHla, NCI I I 
| «liMfliiicçâo ile CIIWHI-H, piirn oonipnrcccr Á WÓ Cullicilral, no «lia 

11 <lo (•orrciitc. ÓH Ql lioran «lu maiittã. onilc NC realizam maiii-
rcNtaçõcM «Ir pftxur pelo pr«kittalnro paNHamoiito daqucllr lira%o 
onicinl «Ia iiOMMa maritilia do {;uorra. 

fllfetu* JiiNtiiN maiiiroN(av«M'M p«»pnlarcH. prova evulicranlo 
«Io?* nobrow NontimonlON <I«*nI«> gloriou» povo. al«*m «l«» patonl«>a-
r«'m á cliiisw' naval I I U I ^ U I I N prortin«luN pela morte ILO um M«>U 
lieroico clior«», contralialançam UM «lorcM «jiir dllac<rram o cora-
ção «Ia laiiiáliu Muldanlia «Ia €;uma. 

I*«knli«»rxaila pcl«» comparerimcnlo a OMICM aolom «Ir rr-
lirtião r liiimanidadr. dr lodow ON eidadãoN ItraHilriroN. a coin-
mihhào Miit)Mcr<'vc-Me a^ratlrrida > 

B>r. IKaul €'liavcM «Ir 4 amargo 
liurlco <lr Olivrira Manto» 
FranrlNCo dr I*. Maciel 
1'arloH Malicado 
J11 lio %-#.amí)iija 

P r o g r a m m a 
Wlstn riintml» rnm «retiulrmw.pelo rcvcrcnrilMNlmo r»n(>t;(t I 

dr. .\nl(„il(» J » N ( . l»Jiilt(.|ro. nrol> luild PC I Í IM dr. I.iinilcl <lc l l idir», 
\L (̂trlo d(. M(,nld H-:phlKenlii. c padri- J O N R MIMÍNKHIIÍ. 

\LINNLTICÍ I . , , IO ( U I I M I I O . PELOS relebruntOM dti M U M I r I I I I I ÍN 
(llfcniditdcN d» l')il,id(,. 

% orrbfHlro, dirl^ldn pelo miiOHlro U m m 4'iirrtlm, arompn- J 
nlindo polo imicntro João ConiCM dc «roujo c ;,u profcNMoreM. 
c\"rji(liril 11 notaic l de Moxnrl. o a.HBI<:lK 1-HI:' dc 
%rlillj>N l»i*ri c UM uiiirrltiiM fnuclir-'. dc l>clri>lln. 

IIMrlbti^iio de rclruloN do IIIllMlrc morto o pol>iintltcu«. 
cm ItitiiH-11 i i111 un iili-miio. 

O rumo niiperlor do .%c«dcmln «p foro ri-pri-nriitiir peloM 
nliiiniiOH rdjtnrd de \innrm. E.urliifio I:mI<»y<>m Jun lor (- t nKdo 
.HrndCN (Ir llmeldii , o 1'urnn Annrto . peloM «r«. iNilriiOnl do 
I.CIIION. %n(lirri, Elliirin i> João lllpi>ol>lo dii(* llcri-t-i* I (i < (>nl-
mcrclo, prloN NI*N. J I I I I » I n lon lo Jiil lõo, l»omlnico<* T.ourrlro da 
f r i i r r tntonlo dc * . (TI 'N %ol,rc , IIH ouIruH C I I INHCN MI- furão rr-
|,rcM(.iilni- por rominiMHArM. 

« . MI-M. idolpho í . «'oiillnlio. JIIMI- Honlriirio < (Kltliiho. %n. 
lonl» i;sl(-w-M Mobrlnlio o Ahnro ilc Moiiv.ii ^m-iror. roíiMlIlurni 
11 rouiililMOHO dc r(j;rcjii. 

ealiitulro Mcrii ultcrni«tl\ulllcnt(- Riinrdiido por conwiOrtiMM 
in(-mh:-OM do c l i lc IBIIIIIINIII. 

<VI>» t- t t>do i i K ^ l c u l t o r | 

O loarado sr. Albrrto Bardt, abn.s ! 
tudo Bgileu tor, diz o s gnfnt" : 

N o v t r i u 1I0 H 7 FUI A T A C A D O O B A - ! 

V E M E N T E DOS I N T E S T I N O S , dlurrhéa ( om 
pilcadi cim enfartainento do tirado, 
eólicas, fortes dftres do cabeça o mor 
t*l fastlo. 

Donergina-lo pelo medico decaia e 
por nitls alguns em conferência, !nl 
por eepic'Bl favor, trata-lo pelo lllu -
tro inxdleo dr. H-Inzclinonn. -s. p. 
pieKcri-voa |i»ri m m tratamento pilu 
Ia» artl-(fyspi pti( as. rcmtdio de m a 
Invenção, o, oto fA da verdade, atteF-
to qnn fui o tinlco romedio quotunu i 
e quo era menos d» 15 dias ( stavn cu-
rido. 

I)i pi ia de mltdi» cura, como 6 natu 
ral. tcnbo Mto muitan pessoas tonm-
rem ettis pl u^s, o os resoltadad (-6o 
s( mpro r-s nie h-irns pcbelvels e algn 
mas vezrs ais mlliigroeee, por curar, 
em pou o tempo, inolobtius reputali.8 
obror,!eas. 

IVid i itilil car PI-te attrstado. 
Am go grito—Alfredo Bnrdt rFIrma 

rpc nhi'rl<a). 
Agentes: Libre, Irmão 4 Mnlio. 

A t » c o n n i i n r c l o 

Os abilxo aenlgnadoo communicam 
a cita praça o âs do Interior dofto 
Krtado quo, nesta data, dispensaram 
oa p.BrvIçts dou- Nuno de Mello Vian-
na Júnior, como teu repremctMitc, II 
cando (-assada a procuraç&o quo o 
meemo poitula para tal tlm. 

8. Paulo, 22 du ju ho de lHítr,. 
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T a n l > M t ú 

C1IAPA SOCIALISTA 

Para vereadores: 
A tliur ülorta 
Lopes Ferreira 
Autonto Uarela 
ijomefi Tinoeo 
Rt<[hael Morelll 
•ler qnlm Monteiro 
Aetuiilo Bifencourt 

Vara juizes de paz : 
Oliveira C. far 
1'edro Pralnha 
Clr gis Monteiro 8—1... 

M n l e N t l a n n e r v o N i r x , d » 
c o r n ç A o e «l«,w i i u h n á r * 

D R . M A T B I A 8 V A I . I . A I l X o 

(ViLViltono, rua Direita, 10 A, de 1 ás 
H horas. 

Besidencia, Hardo tle Itapelininga, 71 
Telepbone «51 

00-84 

gf lMggiMWIHIWWPWMWaBaBa 

O x n r o p o p n i t o r n l « I o KH-
p e h d a , T o l u n . l a t u h j r 

Cura hrmoptlcls. 

U r u i n e l . 1 . d o L i m a 

SoCTrendo de vortlgr-ns qno me im-
possibilitavam do sahir à rua, temen-
do calilr a cada movimento, fiz uso 
drs pllulss antMyjpeptleaa do dr. H«n-
zi l nunno , como que por um milagre, 
estou livre dcbta doença. 

Auctorlso a publicar esta minha do 
claraç&o. 

Alf rej Manoel J. do L'ma.-(Fir-
ma r<-c nheelda) 

Vendnm se em ti.das as plurmacli» 

« » l l e o r <1<4 J . i p e c a n x n 
l o i l u r i t i l o 

Vnnlo se na O rogaria Barnnl A C. 

A C B m a c / i H i m l e l p i t l 

Oa prcprhttrios da iu» Moiitrztno, 
na ConsoUçftn, perguntam quando a 
Câmara pret nde resolver o pedido 
doa meamos para a abertura da refe-
rida rua 1 Os proprietários pagam oa 
impostos como prédios urbanoB, o mi 
entretanto, n rna conilnú» como um 
berço sem tnítida O qno dependo do 
governo jà esta feito: agua e t xguttou, 
Nó a tlIustrisBlrua 6 quo nfto se olgoa 
resolver sobro tt aboitura o nem »o 
menos dar nos luz. A abertura que 
se podo 6 do poucos metros. Um pou-
co do bô» vontade, trs. edis. qu" pa-
garemos de bom grado os pisados tm-
postes. 

"J-U... Os proprietai ina 

«> I I c o r d e • I n p e c a n g n 
• i K l u r i i d o 

é o grando purificador do sangue. 

H o n u l H o l t <]u l m a l y 
p e n a e 

Anto a <Situaç&o Patrimonial da 
Sociedade La Voloee», sm 31 do dozom 
bro do anno proximo passado, demons-
trada pelo «Fogllo delia K Prefettura 
dl Oanova», n. 1)0. suggere nos pu-
blicar alguns conimentailos convenlea 
tos para aquolles dentre oa noseos 
leitores que tenham nisso Intorecse, 
tanto mais que o nosso jornal so de-
dica mais especialmente às cousas 
qae mais dlrectamonto so rcliclonam 
com a navegaçSo iti l lana. 

80 bom que outris j á so tonbam 
ooeupado mais profundamente do «Ba 
larçi do La Voloee» em rot ricas di-
versas, tragaremos nós do assumpte, 
mais moiMòlamente, ontretendo ot 
nossos loltures nos pontos mais salien-
tes da relaçtl) apresentada pelos srs. 
sytidleos, propostas para o bom anda-
monto administrativo da referida ec-
cledade. 

Ai sooiedadas anoDymis do velhíi 
odlgo eram snbmottMas á flBoall.-a -

ç&o govornatlva; mas o novo codlgo 
fez reeahlr sob a observancla dos 

syndleos, a quem comptte v'giar, pro 
ver. roferlr, etc , atlm do que a admi-
nistração proceda regulai mente. 

Ora, eo os syndicos do «biVelooe» 
tlvojsom maio attentaracnto Indagado, 
nSo teriam levado no bilunço um actl-
vo de cocado «18 milhOes», porque 
deviam tor sabido que issa cifra cro 
superior ao valor rial da mesma frota. 

Isto i verdadeiramt nto elemontar e 
poderia ser veilfloa-lo nos reg etroa 
italianos o extrarReiros, otido CB vapo-
res do «tia Voloee» te acham lei cri 
ptos, fxoeptnadoa alguns que, pela res-
pectiva con.ilçao especial, mio podcilam 
ser classificados nos reglst OB 1: alia 
nos nem era outro qualquor registro 
extrBrgelro. 

K', pois, nm faeto quo a avaliação do 
todo o m;to lal da frota, (folta Iam 
bem com largos e mlsorlcorJlosos ori 
toilos), dovia EO reduzir a oito ml hOos, 
embora o Valor real (li íu-srea frota 
rito ixceda a 5 mllcõesl 

Do fúrraa quo o capltil social, ele-
vado no balançi & cifra fatal do 13 
milhOes. acha-so absorvido cm mais 
do um terço 1 

Por Isto, em nosso fraco parecer, 
sociedade aoha-tto nas oondiçOos exa-

radas no art. 140 do Cod. dl Com-
inoroio, por eojo motivo a assimbléa 
dos SOCIOB so deveria convocar, para 
decidir scbro nm reforço do capital, 
por mnlo do novas intradas ou para 
limitai o na sua verdadeira cifra ou, 
em caso routrarlo, declarar a tocle 
dado om Itqui aç io . 
i jiMaa u a-aemb6a n&o foi convocada 
pela administração, par» expi r aof. 
acelonUtas o vc-rdadoiro ottcd 1 das eou 
saF;porlt8o competia fazei o aos srs 
syniicos, p r lmpresclndlvul obrigação 
os quaes, netse caso, toilam dado, no 
nofeo modo do pensar, uma pr.iva BO-
lorano 0 verídica de sua vigilância e 
attenç&o na salvaguarda dos iuteri Eses 
sociaos sob a m a tutela. 

K basta por hojo. 
Prepomo-nos a proseguir neBtas 

ob<orvaçO "s de vital lnterretsa para 
publico que nos IA o de vantagens 
para os interessados. 

T I Z Z O N I 

tTradozldo do jornal II Furo (li Ge 
nova.) 

U m m e d i c o d l H t i n c t o 

Attestado do sr dr. BonjaminTar 
giny Musa, capitão tenente do 1»( las-
se do corpo do st-ú Io d j (xerclto 

Attosta quo exporimentou em sl 
mesmo o om Eua clinica civil " mlll 
tar as pílulas autl dyspeptleaa do dr. 
Helnzulmsníi, com muita vantagem so-
bre todes OB outros preparados contra 
a prisão de veutre, dOros do cabaça 
enxaqueca, tontura, melancolia, diar 
rhói, Insomnla, palpitnçíli do coraçft 
e contra as mil moléstias nervosas 
quo acompanham sempre em variadas 
lórmas as moléstias chionicas do ab 
domen. O n-torldo ó verdade, o que 
afll imaín fide gradi. (Firma reconho 
cida). 

C id t vidro do pilaUs anti dyspepti 
eas custa 2$.' 0d. 

Vendem-se om todas as pharmaclas 

M ) H l c r ! o 4 d » T a i i h n t é 

Brevemente seríi publicada a blo 
gruphla do 4 anarchistas, cendo 3 
ouagros do 4 olhos o u 11 chato o or-
dlratio urso, que nrram cobstanto-
mento em uma cochelra. no centro da 
cidade, par» d»,«honra dos taubatoa-
nos, obra curli sa, dividida em Apar-
tes, a Fabor: 
I o —0 horoo do Caçapava, qno, por 

canta das ciladas de sirvir, esl& 
entandocendo a própria mu'her. 

2" -A esposa-martyr o a irroa atirada 
pelos Irmãos & pia> a pub l< a. 

3°—On 40 contos, ou a quitação de 
a i i Inventado 

4° A tia Luzia on nm suldelcgaio, pae 
do gatunos. 

O dei i fatídico 
(Contirúii 8—1 

A ' p r n ç a 

0 abaixo aíslgnado d,'clara A praça 
ais tens amigos que deixou d" ser 

emprega Io Interessado dos ara. Q<n 
çalves OSÍUZ», retirando to crobol-
ido de seus ordenados e liiteroaics. 

S. Pauto, 17 do julho de 1895. 
5 - 6 JcSÉ M A U 

g e i u c o n t e s l a ç f i o 

o vinho do Notto Caldeira ó o 

melhor tonlco eonhociilo. 

E l l x l r H I . M o r n l o 

B' um depuratlvo Indlgona 

A v l a i i 

O doutor Carlos do Vatcoiiceüoi, 
lento oathidratleo da Faculdade do 
Medicina do llio do Janeiro, du t inte 
sua permanência nei-ta capital, dará 
oonsultò» do 1 as 8 hoias em een 
consuitorlo, a rua do Commerelo, l õ . 
Retlde A rua do Conselheiro Neblas 
" «»• (ate V 

O x n i ' « p p | i « l t o r u l < l e Km-
p o l u i » , T o l u n . l i i t n h y 

Cura a i affoeçOoB pulmonares o vo-
siraos. 

Bllxlr M. Mora to 

Cura toda a eyphlds. (alt. 

JVUXI I IOM A l a v o u r a 

O abiixo assignado oncarri ga-se de 
levanter (-mpieetltn: s a longo prazo 
o jurus modi< os n 1 Banco do Credito. 
R'jal o 110 da Republica, bem assim do 
vender fazendas e qubo.-quer outros 
negoclos Tem á venda diversas fa-
zenda, de cafó, grandes e pequenas— 
exoellent-s m goeius - nas melhores 
zonas, ditas do caunai e diversos 
lotos do t-up -rlores tr-rras para cafó 
Vendo tamb-m o-i afamados doscsB 
eador s «Piulo de Almeida.» Rua da 
Bfta-Vlsta n. 3-A. 
Jo io D K A K U D D A L E I T E P E N T E A D O . 

1 0 - 5 . . . 

fl<tli p r o v a d o 

. . .que o vinho do Netto Caldei-
ra 6 rcconstltuinto Infallivol. 

C u r u d e I O H H O « H t h m u -
t l e » c o m o P e i t o r a l d e 
O u i n l t H r á . 

Tive ocoaslto do emprogar o Peito 
ral de Cambará, do Souz^ Soares, em 
uma minha tllhlnha, atacada de ti.rte 
asthmatica, o poeto dar tottemnnho 
da sua efflcacla, pois em poucos diaB 
vl a eouiplçtamonto restabolr^cida. —-
Francisco tie titula Pires, (pharmaceu 
tico na dilado do Rlo-Qrande). 

0» a patos : Leiinn, I im io & M E L L 

C n p l v a r y 

A'a praçis do H. Paulo, Blo, 8an 
tos o tnals pra;ai declaro quo com 
prol ao sr. 1'aturoto Domenlco, livro 
o desnmbarsçtdo do qualquer onua, o 
«"U negocio do socos o molhados, 
bom o ono o hoto\ alto om Caplv^ry' 
o qu 1 faço selenta, para oa div.dos 
«•ITiitoH da lei. 

Caj lviry, 2 d i Julho da 189'.. 

12 - 8 . . . BoiittELm A B C I M N J O 

O u t r o s I I U H M c u r n s d o 

• ' o l t o r o l I I P O m n b n r A 

Duas pessoas ria amlzido do inlnha 
família, quo B o l T r l a m , ha bastante teni-
pn, do tosse cavernoaa, so c u r a r a m 

com o uso do Peln rt| do Cambará 
do Souza Soares. - Francisco Pereira 
Ramos, (tabollllo publico no Klo do 
Janeiro) 

Os agontoB : L E B R E , I B I I X O FT M E U , o . 

(alt.) 

G r a v e IOHMO a e c c a c u r a 
d u c o m o 1 ' e l t o r n l d e 
« J u u i b a r ó . 

A oxma. osposa do sr. Joaquim 
Alves Cavalcanti, accommottida do uma 
g,-avo tosso socca, com dôres no pol 
to, quo resistira a dous annos dc 
tratamento, curou so radlcalmcnto com 

uso do 1'eltoral do Cambará, de 
Souza Sorros. 

Os agentes : L E B B E , I R M X O & M E L L O . 

I l i i n c o d o «4. P a u l o 

LT® D IV IDENDO 

Na thoaouraria (leste Bane 1, no dia 
16 do corr -nte, coraeçirá o psgimon-
to do 11' dividendo, correspondente ao 
prlmolro semestro do corrouto anno. 
á raz&o do 15 ao anno oa 7t~>00 
por acçfto. 

S. Paulo, 13 do julho do 1805. 

Polo Banco dc S. Paulo, 

JOÃO 1'IIOOST R O D O V A L U O , 

10-8 Dlrector. 

N u n c a f u i a n n l m 

.anomioo o magro, porqdo Uso o 
vinho do Notto Caldeira. 

Fraga d* um torreno no Cambuoy 
1? dr. JeR« Thoma.1 do, Mello Alves, 

juiz do direito da 1» vara conr^eí-
cinl da comarca do R. Paulo. 
PAÇO sater aos qno o proBento edi-

tal virem o o teu conhrclmento lhes 
lotercsjar qae, tendo Bodlal Ahxan-
dro proposto uma acç»3 exccntlva hy-
pothccaria o>ntra Uslgnoli Santi e tua 
mulher, foram penhorados os terrenos 
dados como garantia da divida, cor-
rendo a aeçlo tolos 03 teus termos 
atft qro se procedeu & competonte ava-
liação, a 2 EilOtjO o ràeli-tí do torreno ou 
3:150S000 ora fou todo; torren„G cf5p5 
tltuadcs no bairro da Cambai y, dlstrl-
eto da da oapltd, em ama rua tom 
nome, medindo IJB metros do frente 
sobro 127 metros do fnndos, o confloan-
do, do ura lado,oom Igu zirl Luiz, do 
outro lado, com pessoa Ignorada, o po-
los fundos, com propriedade da viuva 
Luiz Gama; lmmoíel Oaso, qno errA 
lovado 4 praç» no d l i 23 do ccrróütí1; 
ao melo dia, na porta do Fórum & 
rua do Qusrtcl, o ahi, pelo porteiro 
Joio Ferreira do Oliveira Gima, ven-
dido a quem mais d(r ou maior lan-
ço offcrrcer, eobro a avallaç&o do 
3:150$ 00. K, para qne cheguo ao co-
nhecliueuto do todos, manlel lavrar o 
pnsento.quo seiá r fllxa'o o publicado 
pela Imprensa. 8. Paulo, 1° do jniho 
de 1895. Eu. Antonio Lmlgero do Sou-
za Castro., tscrlvao, o otcrovl. 

João Ihomaz de Mello Alves 
3 — 14—23 

E D I T A E S 
O doutor Francisco Xavier Morotz-

Sohn, ju iz da diralto da vara de 
ausentas desta comaroa de Mogy 
das Cruzes. 

FAÇO saber a todos que o proeen-
te edital virem o dello noticia tivorem 
qae, por esto juízo, a requerimento 
do Joaquim Moreira do Una, so está 
proeodeudo ao inventario por fallecl 
monto do ColcBtlna Maria da Ulerla, 
mulher dello requoronto, falleolda ab 
intestato, som ter deixado herdeiros 
descendentes nem ascendentes. L)e 
conformidado coai o decreto n . 2H3 
do 15 do junho do 1850, mendo pas 
sar o presente, pelo qual chamo B 
todos os qno so julgarom com diroito 
4 herança para quo venham na prazo 
do trinta dias, a contar da prceonto 
data, tratar de sua habilitação. Ou 
troslm, t-fto também Intimados os ere 
dores inçertoB a vir requerer o paga 
monto de |ecus créditos, dentro d<> 
mesmo prazo, tanto estos como aquol 
los, seb as penas da lei. E para que 
eheguo ao conheclmonto do todos 
mandei lavrar o prcBento edital, quo 
será afllxado no logar do costuaio 
publicado pela Imprensa. IJido 
pastado nesta cldado do Mogy das 
Cruzes, aos 20 do julho do 181)5 . Eu, 
Jo&o Ellsbáo das Noves, escrivão do 
ausentes, o eserovi.—Francisco Xa 
vier Moretz-Sohn. 

(23 -30) 

2» praça 

C I M A B A T I M E N T O D E 1 0 

O dr. Mlgaol do Gidoy Moreira 
Costa, juiz do direito da 2" vara 
ei rurnorcial nesta cldado do Sáu 
Paulo, etc. 
FAÇO Babor aos quo o presente edi-

tal do 2* praça, com abatimento dc 
10 °/o, virem e o conhecimento delh 
interessar, quo, no dia HO du julho 
ao melo dia, no Fórum, á ru» do 
Quartol, n . 2t, a roquorimonto do A 
Andreottl & C , na execuç&o que 
movo a Palmiro Contl, o porteiro d( 
auditorios, Jofto Ferreira do Ohvelrb 
Qama, lovará a publico prégáo de ven 
da o arromataçao, a quom mais der e 
maior lanço off.Tocer, os bens abaixo 
descrlptos, quo foram penhorados u 
A. Andreottl St C . , a saber: 

1 monumento do pedra marmoro 
por acabar, avaliado por lW'ÍOO'1. 
com abatimento do 10 ° „, 162)000. 

1 monunonto pequnno do pedra 
mármore, por acabar, avaliado pi.r 
1701000, cora o abatlmonto do 10 
1531000. 

Uma podra mármore em bruto, com 
1 metro e Í0 centímetros do compii 
monto por 60 ci ntlrai troB do laritnra e 
3 do grosenra, avaliada por 4< $000 
com o abatimento do 10 •/'., hOtoOC. 

Uma podra mármore om bruto, rom 
90 centlriK tros do comprimento, 72 fe 
largura o 3 de grostura, avalia-la pi r 
45$'100, com o abatimento do 10 • „ 
4ü|.iC0. 

Uma podra mármore em bruti 
com 1 metro e 10 centímetros qua-
dralos, por 3 centímetros do grossu 
ra, avaliada por 481 00, cora o aba-
timento de 10 ° 0, 43$200. 

Uma podra mármore om bruto, com 

2 metros o 10 centímetros do eomprl 
monto por 1 metro e 10 do largura 
e 8 contlmetroa do groesura, avaliar a 
por8O$0ü0, como abatimento do 10 
724O0O ; 

Uma podra mármore em brnto, ccm 
1 metro o 00 centímetros do compii-
monto por um motro e 10 eentlme 
tros do largun e 8 ei ntlmetros de 
grossura, avaliada por 70j000, com o 
abafcerto df 10-- «, faíCCtr 

Uma pedra msimoro em bruto, cem 
2 metros do comprimento por HO een 
tlmetros de largura e8 de groisura 
avaliada por flr|000, com o abatlmonto 
do 10 •/<>, 54Stl0o. 

Uma pedra mármore rm broto, com 
1 metro quadrado e 4 centímetros rio 
grossora, avallala por 5OÍO0I), o cora 
abatimento de 10», ». 451000. 

Uma mesa de pedra mármore para 
cozinha, comum motro e 'A centlroo 
tros de comprimento por St do lar-
gura e 3 de grofsura, uvapada por 
00$000, com o abatlmonto do 10 ° 
&4e000. 

10 pedras acabadas pita rontóhs, 
avaliadas por lo(>$00(>, con o ab Jti nui-
to de lu o,,, OÍISOOO. 

f>9 lados para lavatorlos, avsllad. s 
a 21500 cada um, total 1471'WO, com 
o abatlmonto do 10 •/«, 1U|) 0. 

2 podrss par» balcfto, avalladss pnr 
35$' 00 cada nm», tutal 703000 com 
o abatlmonto do 10» <,, 031'00. 

Diversos pidaços do pedra rairico 
ro em brito, avaliados por 8)30 í> 
com o abitiuiento do 10 •/«, 7a.g n o . ' 

Sbanoas de nn.rroor.tt8s, hviliadss 
por 3OIUU0, ocm o abatimento do 10 « 
270U0. 

Oa refeiidcs bens reltta des.ilplos, 
forem penhorados a A. Ai dieoltl <4 
C . para pagamento da (.Mant a dei 
3:3'2(l$710. j 

K pira que chrdne ao cotiheoimen-! 
to du todos, mandei passar i>to e 111 | 
tros igna s, que siráo publicados! 
pela Imprensa o alflxadts no log»r do! 
contorno. l )a 'o 11 ptEsado nesm d- ' 
dado do S. Paulo, BOS 17 (o ju hede 
18l).'>. liu, Alfrcco Vlthl Leite, m i o - ; 
venta juramentado, o cícrevl. -Uo.Ro | 
dolpho Machtilo, cscrlvfto, o snbs I 
crovl. 

O Juiz de direito —AfK/rirí de (iodou 
Mmem e Costa. 

(18 2J--ÍI180) 

O dr. Miguj l de Oodoy Moreira e 
Ooíta; JU11 de direito da segunda 

~v ;I,I aesta comai ca, efe, 

FAZ saber aos quo esto virem ou 
dello noticia tiverem que, por parto 
da Companhia Mercantil e Industrial 
do S. Panlo, foi apresentada a ette 
Ju<zo a pct'çáo do U6r seguinte : 
lllm. o exccllentlstimo senhor dr. 
j i i z do commercio da seguod» vaia, 
capital. A Cumpanlili Mercantil o In-
dustrial de S. Paol", na fôrma do sr-
tigo 31 do doereto n. 434, do 4 
julho do 1801, requer a vcs'a < Ã-
collencla a IntlniBçáo do aeclonlrta 
Joaquim Eugonlo d« Lima, poemldor 
do 27ã acçõJB desta Compachii, do 
valor nominal do 200$000 cad» uma, 
cora 50 por ronto reallsados (27:">0f$), 
sllmdo roalisar a s d t a chamada om 
tróra, na razSo do 10 por ornto do 
capital repri tentado pel.s referidas 
â çOes, cuja chamada importa em 
5:5008000 (cinco iont03 o quinhentos 
mil róh); o mais quo, do conformida-
de com o artigo n 12 do mtBmo de-
croto, seja Etispenso o fXure'o!o dts 
direitos das rt feridas acçO.s ein-
quanto nfto forem satisfeitas as ibrl-
g ç0'8 Inhorentcs ás mesoiBS, l o hn s 
penas legaes. Achindoso ss referidas 
acçOos transferld s por cauçlo ao t,r. 
Carlos Va^concelioa do Almcld» Pra-
do, pedo qun esto tumbin seja Inti-
mado para OB cffeltoa legaes. Pedo 
distilbulçfto e deferimento. B'pera ro-
cebor mercí1. (Sobro duas o-tampllhas 
do valor do com róis cada um£)i 
8 . Paulo, 13 do maio do 1895. Pela 
Companhia Mercantil e Industrial do 
S Paulo, C. Teixeira do Carvalho, 
diroctor-presidente. Nada mais so 
continha ncbsa pçtiç&o, que tove o 
despacho do trflr seguinte: Distri-
buída, autoade, como nquer S. Pau-
lo. 28 do maio do 1895.-M. de Go-
doy. K para quo chegno ao conheci-
mento do todos, foi passado rste, para 
sor slllxado á porta do Fórum o pu-
blicado pola Imprensa. 1'aFssrio cesta 
cidade de S. Paulo, em SÍO de jenho 
de 1895. Eu Luiz Augusto Ferreira, 
4" eserlvfto, iscrevl. — Miguel tle Go-
doy Moreira e Costa— Kftá confor-
me. O 4o escrivão, Luiz Augusto Fer-
reira. 10-10 

A X N Ü N í .«IO S 
lcool de Pfírnanibu -a 
de 38 a 40 graus 

Ereuiitra-r-o na Ccirpa-
rhia Mircantil e InduEtilal 

L a r g o d o J a r d i t n , 2 - A 

A LAVOURA 
V i r g í l i o M a c h a d o & C . 

en-.-arregam-se do promover a verd» 
de fazendfcs do eafú tu hypothccc! as 
om bor.co, n.odiarto roniinfsiáo módica* 

fíua Direita, 20-8. Poulo^ 

ALUGA SE uma pranto tala, na rua 

do Santa Thercz-, 12. 3—il 

4 LUGA-SH o K brado do latgo de 
Santa Ephlgenla. Para tratar, D a 

rua do Quartel, n . 15. 3 - 3 

ASA KO TEEÜBMBS 
Vendi - re umi bõa c»sa do 

d( us lanço», no largo, <m (ren-
te á egreja matriz no saudavoi 
Tremenibó. Q-iom protender, di-

rija se á rua Rego Freitas, 3, csqniaa 
da do General Jardim. 10—9 

escascador 
PAULO DR ALMEIDA 

A ultima palavra no generol 
Nfto quebra, absolutainonto. 

N'fto refuga o café rijo. Náo (IA 
marinheiro. Descasca: typo n. 1, 200 
arrobas; n. 2, 010; n. 3; 1.000 De-
manda pequeníssima força: o do n. 
1, á mfto dá 4o a 50 arr. E' solido 
o muito estável. K' barato. Dlrecçfto:^ 
Jofto Paulo do Almeida & ('., rua da 
Bfta-Vista, n. 3-A. 5-5. . . 

c 
rija BC 
da do 

D 
E 

F 

wmmn í 
L A V O U a A 

V I B O I L I O M A C H A D O S C . Incumbem-
se de levantar omprostiraos hypotiio-
carlos um bancos desta capital e do 
R!o, prizo longe, jaro modlco o bro-
vi.tade, asolm como de vender fez n-
das de carò. 

Rua Direita, SO -S . Paulo. 

a z « a d a 9 e t e r r a s 

G anti-s o <x «Mentes faz'n-
rlar , iras m lhrr>s z< na- ; d taa 
IIK n( res. pma eafó e cannn. al« 
gumas Vi r,1adr-|rBS pechinchas. 

Terras d» prlaielr» qualidade. Rna da 
B0a Vista, n 3 A - J . ft > de Arrud» 
L"lte Penteado. il— 5, • • _ 

HzWiJÃs 
de CAFÉ 

Vlirmi.io M A C U M I O 4 C . vendem ( ptl-
mas fnzeirdo< do ealó, dos n elb1 re» 
itinniclpto( eaferlios do Ksta'o. de 26 
a KK) contos, ulgurans hypt thocBda» 
ora lanço, iodas "m coicllçaea lanta-
Jl.rAS 

Rua Direita, HO H. Paulo 

i l l l í e F H M E Z 
ra J jymn de Carvalho loeei. n • esta» 

duas I ngaaB p >r um mothedo juo 
habilitaiá o diserpulo a tM as* 

oBcrcvel-as em 0 meses.-Rua BarM 
de Itapetlnln^s, 41. 

F 



Ò C o T V T M f C H r . l O Í J F S . P A í T . O 

a p e l 
V e n d e - s e , f o r -

m a t o d u p l o a o 

d e s t a f o l h a , 

p o r p r e ç o v a n t a j o s o 

I n f o r m a ç õ e s n e s t a 

o f f i c i n a . 

pRB ' . ' I 3A «E do tím tòclò com pc-
- , i r- j capital para desenvolver u:u 
bom nrgoclo. Rua do Trlompho, 4. 

3 3 

PÃOBYt-Precísa-eo do nma menlns 
pura past ar uma criança, na rua 

da Liberdade, C9. 

PR E D I O á vel ida 
Vondt-su nm, com magnillcís 

acoranicdn0é8 para família do 
tratamento, situado à r u n < l » 
l . l h i M - i l i n l r . Trata-m à 

ru i da Quitanda 1 - 2 

VENDE-8B nm hotol, no centro da 
cidade, com Fala completa cm bal 

x« e 10 quartos mobilados cem ricas 
cama* no cobrado, todos bem a roja 
doe. Vendo ao porque o proprietário 
£0 retira para a Europa. Trata-se na 
rua Msrechal Deodoro, n. 40. 6 ? 

Carroças 
M. Ijopoa da Silva compra carr. çi» 

Íroprlan pira o transporte do pclras, 
_ara o. iX> os muares para as mce 
mas. Rua da BíU-Vista, J l-A. 

3 - 1 
Aluga-se 

um grtndo aimtz-m na alameda dos 
Andradas, n H8, por IdOtCOO, proprlo 
para deposito eu qua'qner negocio. 
Trotas o na rua do 8. Jo io , 18, rubra-

I rarn iTTOiTAL 
l. V< ndo-íi-, (or motivo de nudança, 
o pridlo 'chs'o') da n a da Indipen-
dcncla (Lavapét), n . 20. Está ccmple-
faacnte refumaío e t(m 10 coromc-
dic, ftiacdo qu'nl&l arborlrado, bend 
de 1< 0 léls It icrta, para tidos ospon 
tis (a i Idade, e t<nco a iDa de multo 
trsri-ito. TiMa-te u m o proprietário, 
ú rua Glyctrio. n . 132. 10-1 

G R A N D E 

D • quaitl Ia le d i raivols do vinhitico, 
caielU, nogu lira, tujorior mobília, 
quidros a oloa, ojp >lhos, brouzos, 
V»ÍO» . hiuízw, blacnU, louvas do 
porcellana, crystil o cristoffol, ta-
peta.', qu i i r j j , c ib l lo i o enfeito», 

O LEILOEIRO 

MQEEIBA CAMPOS 
E t a c r i p t o r l o 

8 - A . RUA MABKCHAL DKODORO, 8 — A 

Fraacainent.i auctorlsado c i o er. 
J laquim A. Rjrges. em vlrtudo ilo mu-
danvi, fari lolIBo de tolos os inoveis 
quo giuraeeom a re iJoicia da jaollo 
senhor, na 

R U A D A L I B E R D A D E , 1 0 4 

Qui iU-Mra, 2õ , Çuinti-feira 

A'8 111/2 HORAS 

H a b e r i 

8ALA DE VI8ITA8 
Rica n solida mobília com 17 peças 

(Tnono ) com encos-to e assento de pa-
lhinha, c.ad- Ira do balanço, lindos 
quadros a olea, porta blbelota, espo-
lio. repoftoircs com galerias, grandes 
Vasos japoni zos, estatuetas do bronzi 
o blrcult ci m podestaes de mármore, 
escarra clilr, s do garra, tapete grando, 
mesa para jogo, vasos, enfeites, etc. 
GABINETE E SALA DB ESP l i iA 
Migoitlca BOcretária o banca para a 

tno.-ma, ricos aparadores com tampo 
de mármore o inurust*Q0aa do metal, 
snporlor porta-ebapeoa (rhtnei), porta 
jornaes, ca leiras de nogueira, tapoto, 
quadro?, etc. 

ALCOVA 

Rico leito com estrado do arame 
para casado?, tollotto c.iin pedra m i r 
moro o espelho, bancas de luz, com 
moda, guarda vestidos.guarda-camlsas, 
( l u i l o i l e v l n l i n l l c o ) , serviço 
para totlefte, ierre d Vau, tapete, escar-
radelras, va-i s para noite, etc. 

OUTROS COMMODOS 
Rica» camas para cagados e soltel-

r ". crlados-mudos & Ln'« XV, com-
modas, guarda-roupa, ctbid-s, vaso-, 
lampiões, eabldag, tapetes, etc., etc. 

BALA DE JANTAR 
Rloa e solida mosa elástica, guarda 

prata envldraçado. étigòre com pedra 
mármore, guarda c unida, buffoto n u 
3 corpos (peças do vinhatico o perfei 
taai, 13 cadelres Tbonot (modernas), 
12 ditas com e paldar de sola, apparo-
lbos de louça de porcellana, ponchrl 
ra, lloreiras o talheres de crletoffel; 
bandejas de crlstoffel oxa i lo , compo-
teiras, copos o cálices de eiy*tnl, fa 
rinhelras, pratis, talheres, quadros, 
cab de», reloglo etc., eto. 

COZ1SHA 

Mesas, bancos, lavatorlo, trem do 

cozinha, etc., etc. 

T u d o p a r a v e n d e r c o m o r-

d e m f r n n c a , p e l o q u e a l c a n -

ç a r , s e m rese rva d e p reços . 

Qu nta-feira, 25, Quinto-feira 

A ' a I I I | » h o r n a 

104, Rua da Liberdade, 104 
Feio leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 

B o m l e i l ã o 
De m o b í l i a a u s t r í a c a c o m 

encos t o d e p i l h i n h a , d i v e r s a s 

c a m a s e o u t r o s m o v e i s p a r a 

f a i n i l i a . a p p a r e l l i o s d e l o u ç a 

p a r a l a v a t o r i o , vasos, l a m -

p i ões , l o u ç a s , c ó po s e g a r r a f a s 

d e c r y s l a l . 

Q u a n t i d a d e d e r o u p a s fe i tas 

p a r a h o m e n s o m e n i n o s , cor-

tes de c a s e m i r a s , r i s c ados , 

c h a l é s , e l e . , c ' c 
O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
C o m o rdem f r a ro " , fará l e i l ão , « o 

correr do mar te l l o , dos a r f g • a c ima , 

Terça feira, 23, Terça-feira 
AO MRIO-Df* 

R u a M a r e c h a l D e o d o -

r o , n . 8 - A 
( A p e n c l a ) 

Magnífico leilão 
De e s co l h i d o s m> ve i s d e 

s a l a d e v i s i t as , g a b i n e t e , a l co-

vas , v a r a n d a e o u t r o s c o m m o -

d o s . 

H O J E 

T e r ç a - f e i r a , 2 3 d o c o r r e n t e 

A't 11 1\» hora» 

A' RUA BFXJAMIN CONSÍANT, N. I 

EOBRADO 

C h a v e s L e a l 
Ü S c f I p t a r l o — r t t n ( 16 M a i o 

• « « M i t o , V K l » 

D e v i d a m e n t e a u e t o r i s a d o , 

v e n d e r á , s e m a m e n o r rese rva 

d e p r e ç o s : 

Chie mobilla arstrlaca, dita decon-
ro, cinco peças ei-tofaria*, lindos en-
feites para s»la, magi ÍHOJ piano, de 
reputado fabrlcanti franci x, socretá 
ria n cadeiras & phanteSia, magnifl 
cos leitos para casal o para solteiro, 
tollettes, criados mudos, guarda-vostl-
dos, excelleiiti guarda caracae, com 
erpolho de crystal, cabidrs, etc. 

Solida m u a elástica, guarda locçis, 
guarda-ptatas do defartnar, talheres, 
sertlço do porccllBna, ditos de flr.o 
ciyatal e verioi eutr> 6 objectos de 
ntilldado em toda o qualquer casa. 

8or& tudo vendido ao maior lanço 
obtido no lell&o. 

T e r ç a - f e i r a , 2 3 

A' rua 

ÁS 11 1 2 HORAS 

Constnf, ii. I 

O LEILOEIRO 

CHA VES LEAL 
Professor 

Um minoiro, habilitado para o en 
sino primário o alguns preparatório?, 
oITerecc-so para Iccclonar era qualquer 
casa da capital ou fazenda I J i Ijúas 
rofoiencias a seu respeito, podendo, 
quem precisar, dliiglr-so 4 rua Jdo 
Braz, 175, Hotol Contrul do Brasil, sob 
as Iniciaea P . J . C. 6—6 

P ó s d e a r r o z d e R i f g e r 

O grande aform< seador da cuiis 
e o molhor pó até hoje conhecido, 
torna a pelln macia o avelludada, 
dando lhe belieza, sttraeti%os o 
oncantus, fazendo a espargir o 
mais snuvo aroma, livrando das 
manchas, psnr.oo o tardas, etc, 

DEPOSITÁRIOS — BARCJEL & C . 

Rua Direita, 1 - Largo da Sr, 2 

8. PAULO 

G E A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

S r n i s t o E h o í n g a n t a & C . 

R u a d o s I m m i g r a n t e s , 1 

(até 31 ag.) 

Carvão animal 
E M G R A N 1 T O E E M PU ' 

Vende a 

Companhia Mercantil e Industrial 

H A R G Q D O J A R D I M . 2 - A 

S A B A Q R U S f c O 

M a r a v i l h o s a e a a e n c i a 

PREPARADA TUR 

JAIME PÂHÂDEDA 
áPPKOVADA PULA BX1U. JUNTA DB 

HTUIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certlflcados de inodlcooils-

tlnctose de pesáoat de tolo o eriter o 
attestam e proccnisam o H u l i A n 
( t u H H u para mirar 
Qnelmadnras | Espinhas 
Nevralglas iDorod rheimatir», 

Contnsõea j Dores de cabeç» 
Oarthros Porimentoa 
Smplngons Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

KrupçOes entatu as e montadoras de 
Insectos venen uos, etc. 

A onloa e a molhor AODA DB TOI 
KTTB, reunindo em si todas ae pro-

priedades dos msis afamadas. 
Vendo-se n a D r o g a r i a de l í * . 

i - u o l «St < J « m p . e em t o d a s -

outras d rogar i as , pho rmac l aa e 

l i orfumarlrt ." 

05 < CASA ESPECIAL de 

^ i M a l a s 
^ | FABRICA « 

12—Rua José Bonifácio—12 

Avenida Paulista 
Vendem-se os melhores lotes de ter-

reno daqnella Avenida, reconhecida-
mente o melhor e o mais salubre pon-
to desta capital, com linha do bonde, 
agua canalisada, exgottos, lllumlna-
ç&o, vista esplendida o j á com variae 
chacaras e construcçOes do gosto. Tra-
ta-se na Avenida (chalet), pela manbH 
e i tarde, com o dr. Álvaro de Aze-
vedo, e com o mesmo, das 11 horas 
ás 4 da tarde, em een escrlptorlo. ao 
largo da Sé, n . Ü, Fobrado 10-10 . . 

ASSUCAR CRYSTAL1SAD0 
De Piracicaba 

Por atacado e a varejo. 
Rua da Bstaçfto, n . 77. 6—2 

Acçao entre amigos 
Em virtude de n&o so ter effeetna-

do o recebimento de parto dos cer-
tOes que se referem «os pregos das 
mas Joaó Koaer. n. 1. o Josó Car-
nler, 18, qne devia correr com a Gran-
do Loteria da Bahia, que anda no dia 
20 do corrente mez, fica transferida 
para qnando se annunclar a outra dò 
mesmo plano. 2—3 

J u n d i a h y 

Acham so h venda, no logar dono 
minado Anhatiyabahú, arrabalde desta 
cidade, quatro datas do terreno situa-
das em um dos melhores logarer, sen-
do uma em esquina de ma, contendo 
perto de quluse mil tijolos assentes 
nm tros datas o um poço brm acaba-
do, com excelleute agua. Para Ter • 
tratar com o proprietário abaixo aMl-
gnado, largo d» Matriz, n. 62. 

Jundiahy, 6 de Julho do 1H95. 

Aiitonio Cardoto da Silva Júnior 
10-8 

I H T E < G } B ! U U B 3 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Prêmio maior da 

1 8 ' m m L O K B U N A C I O N A L 
I m p o r t a n t e p l a n o 

Extracção, quinta-feira próxima, 25 do corrente 
Á S 2 H O R A S D A T A R D E 

N A C á P I T A L F E D E R A L 

V e n d a s p a r a n e g o c i o e a va re jo , n a a g e n c i a d a s L O T E R I A S N A C I O N A E S 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o s a 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 — S . P a u l o 4 - 3 . . . 

4 
ü 
O 
M 
£ 

u 

O 

Ã 
A 

ZJ 1 
i -

tf 
o 

a 
S 

i 
•n 

« s S 

S 
• i | 

i i ? 

' l ã s 
n - s • 

H h 
2 a- Ti 
a - i t 
•3 £* e Sl 

i f s f 
r . ^ 

l i 2 « 

o m 
1 « a « 
2 S 

d 
0 0 

• H 

H 

CÍ 
ü 
0 < 

< .2 
B 
2 

rrf 

« 

® Í » l 
l C 

Q I 
% 

d 

H 

Q 
< 

Ü l » 
a. 

Prt | 
g 

m" 
© 

L O T E R I A L O T T O 
B C r e i 
I n . r 

HOJE HOJE 

P r l v l l e g i i i c t » | ie l< t l i o v e m o f e t l e r a l , p o r d e c r e t o d a 
I I d o n o v e m b r o « l o l M l M , c a r t a p a t e i i t o n . 1 7 8 % 

E x t r a c ç ã o 
Ás i h o r a s Á s 4 h o r a s 

A loteria «Lotto» compôi-ao dos nuracroa-1 a 00—oiuco dos qa&ea, ex-
trahidos à corto, dGterminam os promios. 

Podondo as eortes ser tentadas pelos modos seguintes : 
(omando-iic um iiuinrro determinado, que venha a ser encontrado BOI 

cinco aorteadoa i 
tomando-ne rioiiw numerou delerminndoic. que venlium a »or encoatradoa 

noa cinco aorteadoai i 
tomando-ne Ire» numero* determinado»*, que vcnhnin a «or encontrado» 

ieoH uinco norlcmloN t 
(omuudoKc «(iiatro numeron detcrminadoH. que venlium a ner encontrado» 

BOU cinco MorteadoMi 
tomando-ne cinco numero* determinadon. que «eniinm a ner encontrados 

no» cinco worteadon. 

Os bilhetes, qne Be denominara—extractos—, sfto fxpostoí á vtnda pela 
Beguinte fôrma: 

preço ií«JM» prêmio 
3$04M» 
» H > I I H 
•i'; CP CHI .. .l i 
:»:«oo < K » f o o 

tendo um numero, tem .1SOOV 

• iitructo nimplen-
lOxtrncto du«iue 
l-:\<racto terno 
fivtrnrto quadra 
lOxtracto lotto 

O extrueto duque, 
terno. 

tren 
lotto 

doun 
li iii 
doun 
tren 
um 

t l l f I 
I . U M U M 

ícj s i q i n i 
Fabrica e vende as melhores machinas para a lavoura, artes 

e industrias, para o que tem grandes oíficinas nas ruas do 
Triumpho e Monsenhor Andrade. 

Importa todos equaesquer machinismos por conta própria e 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de ferro em 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os artigos re-
ferentes ao seu ramo de negocio. 

Endereço telegraphico: MECHANICA 
Escriptorio central, rua 15 de Novembro, n. 

S. PAULO 

.* . . . . . . HOI IH 
.. .. .. t r r i 

<|iiitlro 

Ob prcmloe bSo acramalam. 
Ou uumeroe de quo ee compõem os extractos e&o recolhidos pelos com-

pradores, oITerecendo (kwta forma a loteria «Lotto» o mulo de qaalqner pes-
soa jogar 'om o r.Dmeru ou números de «CA palpite. Os sorteios H&O públi-
cos n propidldos por anctorldade competente. 

Os bilhetes á venda e puramente dos prêmios, na agencia de loterias de 

C r A S P A B M A H G A 

2 - A , L a r g o d o R . o s a r i o , 2 - A 

C a i x a <l<» c o r r e i o • ) . T o l o g r a m n i u , > M I I I I K B > 

S . P A U L O 

tonico de B O L D O E P I C H I ds Orlando 

Approrado pelo Inutitato S&nitario Federal, está 

f recoramendado por aommídadeB medicaa contra:—Per-

turbações fonccionaes do fígado, congestões desse 

orgào. estado billoso, cálculos biliares, collcaa hepa-

~ j V ^ ' ticas e sobretodo hepatites chronicas; ictiricia e hy-

Tr^ja <lropisias consecntivaa ás affecções do fígado; Inappetencia e dyspe-

Ttfi-J-, paias ligadas a estos eofírimentos. De grande resultado nos casos 

do CATARKHO CHRONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as APFECÇÕKB DO FIO A DO. DO APPAKEU 
DIGESTIVO E DAS VIAS (ÍKMTO-OUKINAKIAB 

18, R u a da A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i re i t a 1. 

10 3 . 

Assucar refinado 
S U P E R I O R 

Por atacado o a varejo, preços sem 
compotencla. 

Companhia Mercantil e Industrial 

LARGO L)0 JARDIM, 2-A 

iü Ê Í S Í J : 

Muaca fui Assim 

m F I Ü H E I ( i ! ASI A S S I M ! ! 

Porque cora o uso dos preparados 

do D r . N S T T O | 

Sou sempre assim!! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

YIXFIO TOMCO KTFCÕNSTITUME 
Qalnartu, o ferracinow, 

Pr|i«Hi i Aivruimtlo 
roderuau i n u i u i u i dai Furtas 

ELIXIR AXTTIÍIIKIMATICO 
Preparado Vecrtal dr rlTrllo i i n n 

«ODtra rbrumallaiaus 

FRICÇÃO « T T H Ü E Í I A T I C A 

Poderoso prompto aMIrlo naaPoatadu. 
Durei rhriimallrai. Nivralclaa, Par» 

ly»la«, reerrladoa, et«. 

B A R I I E L A C . 1 * 

R u a D i r e i t a , 1 

S ã j 

30-21 

Botucatú 
R e n d o s o e m p r e g o d . ; c a p i t a l 

Vende so o Rltlo e olaria do Catão 
Bonito. Di-ta da cMade s de li^ns, 
jnnto do morro do Capfto Bonito, Io 
«ar dondo parto a linhi do Hio Novo 
o S. Manoel o onde r u í o fazendo rs-
taçSo EX''etloitn ponto pur» nfgocio 
o hotel. Cuntém cerra de SO alquei-
res de terreno dividido e duas legiti-
mas antigas na faz nda Capft i Bonito. 
Contém 12 mil pée de café de diU-i-
rentes edades, tendo mil e p' uros com 
frntto o completamfntn fi rmado», Io-
dar multo saadavel o livre de grada. 
Vem torreno para plantar 10 a l õ m l l 
péa de café, arvoredos f> rmades e 
por formar, piquetes de capim Uno, 
catlngnelro. Kramma ingleza. essa de 
morada rejjnlar, 8 casai» para empre-
gados, 200 palmos do rancho novo, por 
45, cobertos do zlnce; KiO pUiuo.- da 
rancho coberto do Ba; é; casi do umad-
sador, 2 grandes fornalhas novas, co-
bertas do telha ("e zinco. Um dOR for-
nos queima 20 mil tijolos, outro li m11 
telhas. To.n mais a amaseadoris do 
barro, sondo nm de madeira o tutro <!e 
ferro, com mach na de tijolos, grande 
jxzlda do barro para telha e t'jc)os, 
podregnlho branco unido ao n orro 
para macadam grande jazida do turfa 
para alimentar os fornos, dons capCes 
le matto cr.m bastante madeira, doas 
iwrri eis arreadas, 4 be>tas do carro-
ça, ferramentas e utensílios d" olaria 

A olaria d& uma renda liquida do 
il contos de ròls por snno, e mau 
dará estando o dono & testa do traba-
lho. O motivo da vonda o o proprie-
tário n&o poder estar á testa. 

Quem pretender, dirija so a .loSo 
Morato, nosta cidade, que informará. 

Botacati'1, 10 de juiho do It-Oft 
10—0^ Pinto A Conceirâo 

TYPOGIUPIIK A UM 
M A G A L H Ã E S & G E R L A C H 

Falirica de fràlios ds borraclsa 

I m p r e s s ã o d e j o r n a e s , fo lhe tos , l a c t u r a s , c i r ; u l i r e s , e tc . 

C O U B K R V I U V n i ! 6-1 . . . 

N . 4 - « . R U A B E N J A M I M C O N S T A H T , N . 4 - í 

S A B O N E T E 
9 1 F G E R 

P l i e n i c o g l y c e r i n a d o 

A p p r o v a i l o |><*lu I i i M p e i ^ t o r i a < l e I I y ^ l e u e 

Bnto proii/iosn sabonete, jà ba"tantn conhecido e, por 
eeuii ricos etMto». considoralo o molhor do mundo, faz des-
apparocer e,ii poucos dias ai manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, Barda?, caipas, ompingons, dartroa, erupções cutâneas, 
slfrnacs do bexiga», et '..tornando a pelle a(.'rarlavelmcnto, frcsca 
e lixa. dando-lhe belhis attractivos e encantos, fizcudo-a es-
pargir o mais .'nave arnra» : esto sabonete é também um po-
deroao preservativo de toda» as moléstias contagiosas o epi-
domica-i, om virtndo da acçio bonetlca do ácido phenico que 
eutra em :-ua composlçlo. 

Mais de 20 000 attestados dc abaüsados clínicos e pes-
soas influppeitas alürmam a xua otllcacia. 

Cuidido com as falsiHcaçOos : devo s"r considerado falso 
todo sabonete quo n lo tlvor uo rotulo externo a firma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho t C . , em letras vermelhas o 
estampada era cada sabonete un;a águia cavalgada p >r uma 
moça, e maica egual vai também na bnlla que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — I t A l t l J F . I , <V C. 

1, r u a D i r e i t a , I — á , l a r » o d a Sé , i2 — S . P a u l o 

s E/-\TTTj<T)-c>rQ tomar um amargo estomacal, ver-
I ^ U A I i i C i i O dadeiramente saudavel c excellen-

te ce ntia an moléstias do estomago, experimental o amargo 
R u f l , conhecliío elixir estomacal, altamente reci mmendado 
pelo afamado medico e naturalista 

B O E R H A V E 
enjat receitas origina°s estSo no poder da firma aba'xi asfignad». O amargo 
é composto das milhores plantas vrgetaes e sua composlçio tem sido appro-
vida pelas mais reputada» ancli ridades módicas. 

P R E P A I U D O S O M E N T E P E L O 

S r . LiU<J Buf f , sucessor 
E C H T E R N A C U 

10 M E D A L H A S D E O U R O _ E D I P L O M A D E H O N R A 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s par . i o l"s' .ado d e S . P a u l o 

Ernesto Rheingantz & C. 
EDA DOS lld.MIflRANTBS, N. 1 8 0 - 1 3 . 

E U N Ã O E R A A S S I M 

/ . 

.C Y C / / • > / 

( • < - r 

i o~ ~ > t-^ r. 
/ ' ' " y / 

'K/l/t^c* í- í l * * ' ' 

MAS IA FICANDO ASSIM 

I I I I I U B N » . I I M I I M P I ; 

AUGUSTO SCÜMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Eaor ip to r i o i r u a do 
Qua r t e l , n . S 

(até 10 de oat.) 

Álcool rectifiçado 
DE 40 A 44 GRAUS 

TemiCompaDliii Htreul i f e l o t ó r i a l 

Largo do Jaráim, b. 2 - 1 

D e n t i s t a 

B. Mallot. i i rurgft i dontlata pela 
Faculdade do Medicina do Klo do Ja-
neiro, tom sen gabliet« 6 rua do S . 
Bento, 71, c.ndn utt nd , das 8 horas 
d» manha ia 4 da tarde. 

Pratica t. das as opemçòei de ci-
rurgia dentada o fm tudo « qoil-
qner tr»ba'ho do prothcso. 1& - 10.. 
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so Ins ls t l i se o m usar med i c sn . en to » 

ma l p r e p a r a do s . Graças ao pe l tern l de 

CEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DB 

Alexandre Rangel 
estoo radlcalm< ntu curado. B-te < x-
collento medicamento (mulfo acor.sL-
Ihado pelo» erc. mediei H) 6 < tllcacls-
slmo contra l n t l i i a > R x t i , l i r o n -
e h l t c H . r o u t | u l < l í i o , | o « -
« e « , e n c i i n o u i l n N i t i i t i u e , 
c n t n r r h o , n u l h m n «5 « t , -
< | u e l i i e l m . 

V l d i - o , n n l c o . l o p o -
•»l l»», na drogaria ite 1'lment», F l-
Jitrro Alfredo, n a G'neral Csmars, 
n . 1VI, próximo d . ru i dos An><iH-! 
das, e 4 v n i» i.ni todas as hrtas i-har-' 
mac i a s e drognt 'an. 

FABRICA 
K t i a « I o H l a c h u o l o , n . : i « » ! 

RIO UK M W I I O 
om eao lV.ulo a voudt oiu todas et' 
boa» pharmacla] e drogarias. ' 

t^tstsi) 

^C-^ x i- L e . 

CL 

— yLwt Sj^cY^ v G+r 
j 

^u^c J . /S^^is S / ' . 

r 

À S V E E D A D I I B A S 

n k u 

A M E R I C A N A S 

C o m e s U s m a c h i n a s , i | i i « l| i i c r 

pessoa p ô de a p a r a r c o m ue r fe i;ã > os 

C A U E I X O S e a R A R R A , e m d i v e r s o s 

l a i n a i i l i ( « . S ã o i n d i s p e n s á v e i s c m lo-

c a l i d a d e s d o i n t e r i o r d o E s t a d o o n d e 

n ã o h a j a m u m a n o s . 

\ C\SA I I U S S O N a c a b a d e r e cebe r 

d i r e c t a m e n l t ' g r a n d e q u a n l i d a d e , d e 

ns . I , 2 , o . i . o , a s s i a i c o m o m o l a s 

para as m e s m a s . 

Far-se-á d i l í e r e n ç a d e 2 0 % p a r a 

d ú z i a . 

i v % 

Casa Husson 
34--Rua de S. Bento—34 

Affonso de Castro & Madeira 
15-5... 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

K M M R K Z A A L B A N O 1 ' L I R E I R A 

( í r a n d e C o m p a n h i a e q u e s t r e e t ; y m i i a s t i c a d o s l a u r e a d o s 

A R T I « T \ S 

PEREIRA & F E R N A N D E S 

Oitenta pessoas de comit iva 

COSTA S G. 
IMPORTADORES 

Artigos e appirelhns para AGUA, GAZ, EXGOTTOS 
Electricidade 

K < p e f l n l t i l » i l c o m l i i h n x « ! « • I i o r r n c l i n o T o r r o 

| { a l v « i i l x i i ( l i i ( I o l o i l e a n » i | i i n l l < l n d e H o i l l m e i l H i i c H . 

Ferro z incado 
l ' 0 | f d e « <<> l o « n r i ' i i ' O M | i a i » g n z , H y n l o m i i M OM 

m n i n n | K M - r » l v < » M l € > » <i ftConomlrOH. 

Folha, estanho 
I . o K l l l i t i o x I n m p I õ e M l i c l g i i s p a i r a k e r o a o i i o , m » r -

l l m r n t o v n r l a i l n . 

Filtros Pasteur 

rifficInBs para rncsnamorito*. com persi ai habilitado, executando com 
pretteza o n odioiíadn todo o qualquer trabalho. 

BANHEIRAS 
l l o < n b u a H l m p l c n o <l<* n l t » p r o a a A u . 

8 . PAULO 

K u a D i r e i t a , r a . 4 7 
Halxo» do llotel de Fta^a 10—0 . . . 

E s t r é a — ( ] 2 i d? i n l l i o — E s t r é a 

A m a n h A * m a n h á 
Esta companhia, que conta rnm elemi nte- bastante poderei os, tem a hon-

ra do apresen ta r se, de p a m w t n . ao i l i n e t m pub l i co p au l l a t a no , at im de 

encetar uma pequena sério do func^Oos, \Uto ter do seguir com a maxima 
brevidade para o Rio. 

Bsta Gmpreza aproviita o ensejo paia declarar ao publico qne n lo tem 
poupado esforços nem dippeiss p: ,n lhe aprepentar companhias qne Ixm 
possam meroc-r o» apilansoa do t&o soli ctos qtiAo lllustres admirador!• dta-
te genero ilo divi itiiLinto. 

ELENCO: 
Slnhorita? OlK-t l-abel, Jaanlta, Kernandoz, Carmen, Mlnervlna, Annita, 

Hermonegilda, Ar. thuza, l.aurita. Aetrogllda, Uarle, P. Freitaa e Clotllde. 
Senhores BI ido, I'eppo Coppée, M. Uomez, .leronymo, L. Pereira, Porá-

phim, ('arlltos, Oswald, Alcobladcs, Pereira, Hcnry, Moreney, F lnue ly • 
Uartlnlnno. 

C l o v v n n - D . Antonlo Freitas, d. 1'epplno Uonzalei o d. Uaetaoo Bo> 
drlgues. 

TONY—mr. Henry Uustav Orunewald. 
Dlroctores—L). A. Ferolra o D. 8. Fernandez. 
Socretarlos—T. Rlbolro o M. Duarte. 
Gerente, L). L. Pereira; agente. L). J . Pereira; guarda-roupa, U. U lounn l| 

aleredstu. .1. 8alvinl: machinlata, Nicollas Rock; costureiras, tínhoritaa 1 . Olt-
vler e M. Perez. 

Banda de musica composta de 20 professores 
1 0 c r iados su ' u t a o s a n e n t e f a rdadoa , p a r a m o T i m a n t o (o a t a * . 

I » « I <i I I I r e i r o « — J o c U e y v — K o ( o « d e c a v « U n r l c A 

20 SOBERBOS 
E S T R E A 

MAGNÍFICOS c m u . e s 
ESTRÉA 

Amanhà 
P r c ç o a - C a n i a r u t o s , 2U$ , cadoiras d« 1* clea 

geral, 11. 

Amanhã 
M,.)«. ditas da 1» t f tmt , M ) 

Amn r 



u I V M M E U U U O K S . I ' A l L O 

GRANDE F4BR104 
DE 

C a m a s d e f e r r o o e s t r a -
d o s d e a r « m e 

tirando sortimento do oamas hyglo 
nicas para criança. 

Bua d» S. João, n. 113-A 
Affonso Mor mau o & Irmão 

(terç. e dom.) 6 - 0 

VENDEM-SE 
doas Mas casas, próprias para famí-
lia de tratamento, Isoladas, com jar-
dim dos doas lados e com todas as 
commodldades desejadas, principalmen-
te ama destas, qne 6 um palaceto 
acabado de novo, ainda n&o habitado 
e construído com todo o esmero. Tra-
ta-se com o seu proprietário, o in-
forma-se na raa Conselheiro Nebiss 
D- X13. 23—11) 

Bilhares 
Compram Be doas bilhares cm bom 

estado. Para tratar, com o sr. Fran-
cisco Mesa, Hotel d'Oeste 8-t 

P R E P A R A D O P O R 

V i c e n t e W e r n e c k 
Kati provado que o phospho-glycerlnato do potássio, associado ao lodo-tanino, é o preparado 

quo molhoroa resultados tom dado no tratamento da tuberculoso, da oscrophulose, da nnvrosthoiiia 
consecutiva a excesso de trabalho intellectual, etc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tom tido 
este produeto por parto dos srs. médicos, quo o prescrevom diariamente, nüo sô no tratamento 
dossas enfermidades, como nos casos do rachitlsiuo, lyiuphatismo, anemia o depauperamento geral 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aloitamento prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias e pharmaelas desta cidado. 

Assiicar crystallisado 1/ 
Por preços reduzidos, vendo a Com 

panhla Mercantil e Industrial, largo 
do Jardim, n. 2 A. 

AO B A C C A R A T 
Rua de S. Bento, 14 

Grande liquidação 
D8 louças, porcellanas, vidros, crystaes, chriBteflo, Egito, tapetes, qua-

dros, objeotos de madeira, bronze, t rra cotta, faianm s, biscuits, metaes de 
diversos fabrioantes e uma infinidade do diversos ubjoctos do phantasia, pa-| 
ra presentes. 

Oa proprietários deste estabelecimento comraunlcam ao respeitável publl-
oo desta capital o do interior quo, tenlo de fazor liquidação em sou grando 
stock de mercadorias até 31 do dezembro, por motivo de nova reforma no pro-
dlo, resolveram vender todos os aitigos por qualquer preço acima do custo, 
e, sendo Isto um caso exaeto, chamamos a attonçtto do publico para aprovei-
tar a occasiâo para sortir-se, pois nfto se encontra em 8. Paulo casa nesto 
genoro que apresente um sortimento mais completo como o que possue o 
Baocarat. 

TOUB&S S O * A Ü D I H I E m 

A o B a c c a r a f 
R U A D E S. BENTO , 14 

S o u z a & C , (Ata4) 

CHAPELARIA PORTUENSE 
João Pinto Villela 

32, R U A DO SEMINÁRIO , 32 
(Esquina da rua Brigadeiro Toldas) 

Bsti antiga e acreditada chapelaria tem sempre grando sortimento de 
obapeos inglezes, dos bfamadoB fabricantes de Londra: P I U , C o b r i u ! ym* 
L i n c o l e M e l t u n , o quo ba do mais moderno o elegante em chapeos 
duros; em cbapeos molles, a mciiua ctusa, qualidades garantidas, côros lin-
das, tudo qne se pôde deBi-jar. 

Cartollas e olaqnes para casamentos, bailes, o qne ha do melhor; grande 
caprloho em tado; cbapeos de padro, cbapeos nacloaacB, grande stock, quo eo 
vende por atacado e a varejo. 

Faz-se por medida qualqner chapeo ao gosto do freguoz. Concertam-se 
ohapeos asados, Instiam ee cartollas—tudo por preços sem compctencia. 

Experimentem e vor&o a realidado. 1 0 - 9 . . . 

H O T E L F R F j f Ã " S ~ _ 

F R E 5 T A S - H C Ü 5 E 

C » a a d e p e n » A o < le p i i i u e l r » r r d e r a , p a r t i IV >ni-
I l a n e c a v a l b e t i o » , p e r t o doe» I x i n l i o H ( l e u i a r i 
b o n d a d e Í O O r é i w p a r u t o d o s « k p o n t o s d u c i < ! j - d e . 

7 3 

D O S OtJ**V 

R i o d e J a n e i r o 
(3." o 0.") 

MA I.WE A 

L I A N 
é c o n s i d e r a d o p e l o s m e l h o r e s m ú s i c o s 

d o m u n d o c o m o a m a i o r i n v e n ç ã o m u s i c a l d o u 
t e m p o s m o d e r n o s 

Na vossa bibllotheca tendes as obras do Dandet, Bourgot, Camões, Alen 
oar o de todos os vossos auotores predllectos: estes tendes sempre comvosco 
e podeis rogosijar vos delles quando quizerdes ; mas Boethovon, Wagner, Cho 
pin o os numerosos mestres da musica n&o tereis podido gosar sen&o por 
meio de outros. 

Pela invenção do AI 0 LI AN isso não precisx ser mais assim, pois qne, per 
meio deste maravilhoso Instrumento, mesmo aqnelies destituídos de conheci 
mentos musicaos podem onvlr as obma grandiosas dos músicos afamados 
do rtundo inteiro. 

O .HOLIAN pareço ura piano o tôa como uma "hes t r a . Elle tem um 
volume, magostueso do eom subordinado a registros, : gmentado ou dimi-
nuído por pedarB, cujo uso pódo eoi' adquirido dentro de poness horas, 
musica n&o tem nada do automatica; pôde ser doce e grave ou vibrar o tro-
vejar com toda a força do uma completa Intorprotaç&o orchestral. 

Dm toque de dedo muda o tempo de presto a andante, de allegro a ada-
gio, num instante. A tocadora tem império absoluto svbru o instrumento, quo 
responde á sua vontade com toda a celeridade o precisão. Ha linhas verme-
lhas traçadas na musica para indicar a exprestfto própria, e dentro de oito 
dias a pessoa mais igucrauto da tcchniea de musica-especialmente se tiver 
gosto e ouvido—poderá executar perfeitamente as composições mais dlfflcois. 

O .&OLIAN tem teclado o pôde ser tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer piano oa orgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da familla. 

P r a n r v c conforme o modelo escolhido, do u m a mais de t r e s 
* 1 COI) tOB í e r 6 i a . 

Uma amostra será brevomente exposta na rasa nova UathiaB, largo do 
Rosá r i o—l iou M a r c h o . 

Para informações o oncommondas, dirigir-se a C a r l o s G v e r a -
Caixa 400-8. PAULO. 30-13 

LARGO DA LâPA , 92 
R IO DE J A N E I R O 

(até 7 EOt.) 

D E 

B U R G O Y N E 
O mais novo remedlo rocommondado pelas eminencias médicas actuaes 

contra a i n s o m n l a . 
E' o sedativo o bypnotloo por excellencia, muito valioso para as crian-

ças durante a d e n t l ç ã o * ; n&o tem absolutamente o p i o . 
Produz nm somno socegado, natural e restanrador, sem os subsequen-

tes offeitos funestos que freqüentemente resultam dos outros bypnoticos. 
Praticamente n&o influe no pulso, na respiração, nem na temperatura e 

a sua superioridade sobre outros hypnoticoB será apreciada pela illustrada 
classe medloa, que delle fizer uso na sua clinica. E' admiravol o seu cCfel-
to contra o eojôo do mar. 

Preparado lomente por B u r K O j r n n , D u r b i f l g e s tV C . 
12, I6-C0LEMAN STREET—LONDON 

A' venda em todaB as drogarias e pharmacias do Estado. 

Depositários : Baruel & C. 
i . s i m B X R B & m 

8. 
L & M O D A 3 i E , S 

P A U L O 8 . " 

51—RUA D E S. BENTO—51 
5 a P J U G T & Q 

A p rop r i e t á r i a deste an t igo e s t abe l ec imen to , ú n i c o e m 

s f u genero neste Es tado , sden t i f l e a a s u a n u m e r o s a f regue-

z i a , e s pec i a lmen t e ás e x m a s . f am í l i a s , q u e , a t t e n d e n d o ao 

g r a n d e d e senvo l v imen t o de seu negoc io e pa ra m e l h o r a d e 

casa , resolveu muda r- se d a RUA 15 D E N O V E M B R O pa r a a 

de S . BENTO, N . 51 , o n d e agua rda m e r t e e r a m e s m a con-

f iança e pro tecção q u e s emp re l l ie d i s p e n s a r a m . O u t r o s i m , 

conv ida-os a v i s i t a r em seu novo es t abe l ec imen to , a f i m d e 

e x a m i n a r e m o esco lh ido s o r t imen t o de corôas d e b i s cu i t , por-

ce l l ana e p a n n o , b e m c o m o o q u e existe de super io r e m flô-

fes d e pennas , seda e v i I l udo , e m p e r m a n e n t e expos i ç ão , 

i a n t o no p a v i m e n t o terreo como n o g r a nde sa lão do a n d a r 

supe r i o r . 15-7 

Marcellina Gomes Caldas 

LAEMMERT & C., EDITORES 
BIBLIOTIIECA INDUSTRIAL 

P y r o t e c h n l a m o d e r -
a , ou manual do foguetelro, para 

Bervir de gula aoj amadores na fa-
bricaç&o de todos oa fogos de artifi-
cio, evitando oa perigos que se cor-
rem na manipulação do certas com-
posições. 

0 auetor, na confecção deste Uvro, 
teve sempre em vista obter op'lmo 
effüito com a menor despesa possível| 
assim, o leitor oncoiltrarà grando nu-
mero de receitas de fogos de côres, 
quo se preparam por preços relativa-
mente baratos. 

8or4 útil accroscontar qne todas as 
receitas foram peesbalmeilte eSperl-
montadas polo auetor, o sempro com 
bom êxito. 

Acba se o livro dividido em tres 
partos: na primolra se descrevem os 
elementos com aun e»o formados os 
dlrerBoft fogos; na segunda, as peças 
qne constituem reunião dos diversos 
elementos, formando um todo distin-
cto; na terceira, a combinação das 
diversas peças, para formar a uni&o 
dos grandes fogos artifTciaes. Tradu-
zido do italiano, (Ilustrado com 111 
gravuras. Um volume, 4$0(i0. 

M a n u i d d o p i n t o r ou arto 
do pintar casas, ehalots o outros edi-
fícios, comprehendendo o processo do 
preparar todas as tintas o a combina-
ção do todas aB cflrcs, rostauraçfto do 
quadros e pinturas antigas, pinturas o 
phantasias dos tectos, das paredes, cor-
rim&os, dos bakões o das chaminés, 
dos ladrilhos o dos aesoalhos, proces-
so de evitar a humidade nas parodos, 
do tirar o cheiro das tintas, doooraç&o 
o Imitaç&o do mármores, pinturas so-
bro vidro, forraç&o do papel o, atinai, 
uoçOcs sobro a arto do vidracelro. 1 
grosso volnmo, contendo cm appondi-
ce modelos de lettras o emblemas; 
preço, 4SUOO. 

.11 a u t u a i d o c o r t a d o r al-
faiate, acompanhado dos qualios geo-
métricos, por V. V. 8toppa, premiado 
om duaB oxposlçfles; 2 vols. brocha-
dos, 51000. 

M a n u a l d o p a d e i r o efor-
nelro ou arto do fuzer todas as qua 
lldades de p&o, bolachas, roscas o bis-
coutos, comprehendendo a lheorla da 
fermentaç&o, aoalyses da farinha em-
pregada na panillcaç&o, o bem assim 

0 modo do reconhieor as substancias 
nocivas emprigadas nestes alimentos; 
1 vpl. eartorado, 3$000. 

M n n i i t d j d o d i H t l l I u d o r e 
llcorÍ6ta, contendo indieaçOes exactes 
o minuciosas âcflrcada fabrlcaç&e, dos-
infeoç&o o roetilicaçao do álcool, o 
bom assim icoeltaB para preparar to-
da a espe -Io do licores, quer por meio 
da infus&o, quer pela distiliaç&o, se-
guido da deacrlpç&o do fabrico dos 
mais saborosos vinhos, do cerveja o 
do vinagre, tudo ao alcance de qual-
quor Industriai ou commerciante, es-
pecialmente indispensável aos hotelei-
ros, oonfetelroB e negociantes de mo-
lhados, assim como para os fazendei-
ros que encontrarão nesse manual 
uma nova fonte de riqueza; 1 vol. 
cartonado, 2S£00. 

G u l a d a f o r m o s u r a oa 
toucador aromatlco das senhoras, con-
tendo um completo rocoituario para 
aguas do toilotte, pós para dejtes, 
perfumarias, etc.; 1 vol. cartonado, 
11500. 

F a b r i c a ç ã o d o < | u e l j o e 
da manteiga, polo dr. Frederico Mau-
rício Drakuort; 3 vols., 2$000. 

O c h o u r i c e i r o e saichichoi-
ro pratico om to?os os seus ramos, 
ou arto completa do fabricar toda a 
qualidade do chouriços, salchicbas e 
lingüiças, espocialmente descripto o 
claramento explicado para os fabri-
cantes e fazendeiros do Brasil; 1 vol. 
cartonado. 1S500. 

G a l l i n l i e l r o (0) brasileiro oa 
tratado completo subro todas as avós 
domesticas, por Lyrio Kordinando, 3» 
ediç&o, muito augmentada o melhora-
da; 1 vol. ene., 28500. 

S . 

RUA DO CGMMERCIO, 25 
l u - 6 . . . 

F AR RICA 
DE 

Phosphoros ^ Segurança 
K M 

VILLA MâRIANNA 
P r e m i a d a n a s E x p o s i ç õ e s d e P a r i s , d e 1 8 8 9 , 

e C h i c a g o , <ie 1 8 ÍM> 

A Companhia Industrial du S. Paulo, n&o tendo agentes, vende os sens 
pVsphoros do segurança por preço modieo, no escrlptorlo central, á rua Dl-
r/ita, n . 14. 

I a t é K l a t u x , a 4 4 J O O O 
I O > K O > > 4 M O O O 
0 0 > Í O O • > 4 0 5 0 0 0 30-2» 

A DINHEIRO 

F O L H E T I M ( 8 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUQUE DE OLIYARES 
(MBHOBIAB DO TEMPO DE ÍELIPPB IV) 

C A P I T U L O I I I 

UM PEBPIL DO CONDE-DUQUE F, UM 

ESBOÇO DE ESTEBANILLO MEKCUELO 

Eates medalhõea eram execu 

tados com u m a pureza ta l de 

desenho, com tal energia de 

mode lado , que t raz iam á lem-

brança Miguel Ânge lo . 

N o coroamento via bu u m a 

á g u i a imper ia l de duaa cabe 

ças, tendo nas garras, de u m a 

parte , o brazSo de Áustr ia , da 

outra , o brazüo de HeBpanha, 

porque esta dup la agu ia impe-

rial, de quatro azas, quatro ga r 

raa e dup l a cerviz com uma 

na ica corda, estava, ao que pa-ia C( 

recia, firmada n u m mundo . 

Aque l l e t inteiro pertencera 

indub i tave lmente ao imperador 

Car io* V e era de enorme va-

lor , n i o tanto pelo seu g rande 

v o l u m e e g rande peso, como pela 

a dm i r á ve l execução artística. 

D e ambos os lados, havia 

e m c ima d a mesa a lguns mas 

aos d e papeis em perfeita or-

dem : n a parede, por detraz da 

cadeira, a bastante a l tura, hav ia 

u m a pequena janel la quadrada 

e fechada, de cu jo tr inco pen-

d iam, para a poderem abrir ou 

fechar, doua cordõea de Beda. 

R ra eate o único eapaço por 

onde pod ia penetrar a luz , n a 

quel le magníf ico, a inda que pe-

queno, gabinete. 

Detraz da cadeira, e como a 

vara e meia del ia ,havia u m gran-

de fogão de mármore sangui 

neo, no qua l ardia ura bom fogo. 

Sobre o fogão, ostentava-ae 

um espelho gigantesco embut i 

do na parede. 

Dean te do espelho, qua t ro 

candelabros de bronze com cin-

co velaa cada utn, e todaa ac-

ceaaa; e entre os candelabros, 

um giganteaco relogio de bronze, 

repreaentando Apol lo quando 

guardava os gados do rei Ad-

meto. 

A l i tteratura, a p in tura e a 

esculptura eram no século X V I 

mu i dadas á mythologia . 

I I 

U m ún ico castiçal de prata , 

com u m a vela de côra perfu-

mada e côr de roaa, a l l um iava 

o taboleiro da meaa. 

No momento em que entrou 

I íatebanil lo, eatava u m varão 

de una t r in ta e cinco annos es-

crevondo, ou, para que melhor 

d igamos, entretendo-se; porque 

fazia verãos, riscava-os, tornava 

a fazei os, tornava a riscai oa, et As mãos daquel le homem eram 

assim havia rabiscado não sabe formoaiaaimaa, e de uma a lvura 

moa quantos cadernoa de papel 

Aque l le varão t inha cabello 

castanho, mui to comprido, a 

cahir-lhe noa bombroa, e forte-

mente annelado. não natural-

mente, mas a ferro : a fronte, 

alta, espaçosa, protuberaate; as | brilhantes. 

quasi egual á dos ricos punhos 

de renda de KlandreB, que lhe 

cobriam os pulsos. 

No dedo médio da mão es-

querda, t inha u m grande annel 

de fôrma ellyptica, de enormes 

N u m a cadeira, á direita da 

meaa, via-ae uma capa e u m 

rico chapoo de caator ornado de 

grande p l uma preta de cysne, e 

uma eBpada e uma adaga, cujoa 

caboa eram admirave lmente cin-

zeladoa. m 

Aquel le varão era o excel 

lentíssimo senhor D. Gaspar de 

Gusmão, conde duque de O l i 

vrirea, Beeretario de Ratado e 

do despacho universal do senhor 

rei D . Pel ippe IV , e seu estri-

beiro mór . 

Na fronte de D . Gaspar de 

Gusmão havia a l g uma cousa 

que houvera podido chamar se 

uma sombra fatídica. 

Se aquel le não sei quê, em 

que todos reparavam, se hou-

vera concentrado o tomado cor-

po, fôrmas o côr, houvera appare-

de vel ludo com botõea do aze- [ cldo a cabeça degolada de D. lio-

viche, calção largo de vel ludo drigo Calderon, marquez de Sieto 

com laçoa da meama fazenda, Iglesiaa, que alguna annoa antea 

meias brancas de seda, sapatos ' gosava de Fel ippe I I I o mesmo 

atacados com laço, e sobre o favor que então dis lructava de 

peito, pendente de u m cordão de t Felippe I V o conde-duque de Oli 

ouro, o tosão representante d a ' v a r e s . 

Ordem dos cavalleirosteutonicos. I (Cimtinfia) 

sobrancelhas, um tanto rectas e 

povoadas ; olhos grandes, cas-

tanhos, quasi pretos, profundos, 

penetrantes; nariz energico,com 

prido, gr0BB0 e como que acha-

tado n a Bua ext remidade ; o bi-

gode farto, crescido e terminan 

do em pontas retorcidas; a peru 

abundante, a bocca energica, oa 

labioa grossos, contrahidos de 

uma maneira nervosa e geral-

mente apertados u m contra o 

outro. 

A cabeça daquel le homem, 

que i m p u n h a a u m tempo te-

mor e respeito, era um tanto 

grande, comparada cora os hora 

bros e cora o reBto do corpo, 

que, a inda que enterrado na 

cadeira, ae percebia não aer a vau -

tajado. 

Tra j ava uma gorgeira ma-

cheada, um gabão aingeliaaimo 

Aguardente 
D e o a n n l n h a , rec t iBcada , de supe-

r i o r q u a l i d a d e , 20 g r a u s g a r a n t i d o » , 
e m TU I , n a f a a e n d a p i r a p l t l n g u y , de 
Car los Te i x e i r a K n g l s r . tO—i 

PAMPLONA SOBRINHO k G. 
R U A NOS A N D R A D A S , 53 

F a b r i c a d e s a b ã o • 

« e l a s 

OtTereoem oa artigo seguintes i 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Lu» Stearlca do Rio de Janeiro. Tfltí 
con6tantomente grando deposito. 

Velfts do sebo, n 3, com 952. 
, » » n. d B K » 192. 

Sabâo-Flôr, grande e pequeno. 
> amarollo e caboclo, em cai-

xas do 18 e 25 klloe. 
Graxa do Rio Grande, em pipas e 

beSIgas, etsbo refinado do Rio-Gran-
de, azeito da sebo o peixo o oleos 
diverti s em caixas, b«u era barrica», 
soda cáustica om latas, pinho sueco em 
pranchas o muitos outros artigoB per-
tencontos ao nosso ramo do neg -

(at6 31 agos' 

P M DE LYRIO GLTGEftIXÃDÀ 

RIFGER 
Esta paBta, preparada com todo 

o esmero, excelionto pela macie-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás genfivas, evita a 
quéla do esmalte, faz desappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatleada, esta pasta 
6 indispensável & tolletto das da-
maB olegantes. 

DEPOSITÁRIOS— BARUEL & CJ. 

Bua Direita, 1 — Largo da St', 2 

8. PAULO 

C i m e n t o 
Grande deposito de cimento Portlai d 

de <* qualidade 
Escrlptorlo de engenharia de 

Pucci & Ifficheli 
R u a i 5 d e Novemb ro , n . 28 

Sobrado 20—11 

LÜZERNA DE PROVENGE 
A l f a f a 

Acaba do chogar da Europa, assim 
como grande sortimento do se-

mentes para b o r t a , cuja germina-
ção eo garante 

N O V A Í N D I A 

I2--RUA DA FUNDIÇÍ0--I2 

cio. 

Norddeutscher Lloyd Broraen 
O paquoto ailora&o 

StrassMrg 
Capitão Groes 

entrado, saliirá até o flm do mez, 

carregará para 

A n t i i e i ' | i l n o U r o m e n 

e aahirà depois da Indispensável de-

mora para 

R i o d o J a n e i r o 

B a f i l a 
P e r n a m b u c o 

I . i - I > õ a 
A n t u é r p i a e 

l l r e m e n 
Ttndo excelleiites accnmmodaçôet para 

passageiros de 5» classe 
Para pasíagous, trotes e mais infor-

mações, trata-só com os agentes 

Zerrenner, Bulow & C 

'mí8( StflUD NtTigttioD Gompaoj 

BiHIDAS PARA A EUROPA 

O r o p e a a 7 de agosto 
Potoa l . . . . . . . . . . . 21 » > 

O PAQUETE INQLEZ 

Orellana 
capitão COOK 

Esperado do Rio da Prata no dia 21 
de Julho, sahlri para M u t i l a , I » o r-
n n i n l i u c o . I J s b ò O i L a P a -
l l c e (La Rooholle), P l y m o u t h 
e L i v e r p o o l , dopols da Indls-
ponsavel demora. 

E n t e p a i | u « t « n i i o r e -
c e b e p « n > t a j | ! o l r o « « I o » ' . 
Cb lMHO. 

Preços das parsBgens para Lieboa : 
1». classe, i; 23 o 1' 25. 
3». dita, £ 12. 
3>. dita, llOiOCO. 
Para Ijivorpool: 
1.» olasso. £ . 21 o £ . 30. 
3» dita, £ 9. 
1». ida o volta, £ 30 o £ 45. 
Passagem para Paris, £ . a*.8.0 e 

£ 80. 

Vinho da meaa, fornecido grátis aos 
passageiros do todas as classes. 

Os paqDGtes desta liuha b&j Ulaml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e outra9 Informações, 
osm os agentes 

Wilson Sons & C.f Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

PAI JLO 

N. B.—Nfto ftttendorft ft mali nenhum» 
reclamaçfto, pasíados trof dias da entrada dOB 
volumes na Alfandoga 

Provine-so aos srd. rocebodorea de generos 
sobre agua quo mandem os seus empregados 
tomar conU das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto quo, sondo a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto so responsabilisa por faltai oa 
por troca do marcas no caes. 

No caso em que os vo umes sejam descar-
regados com termo do avaria, é necessaria a 
presonça da agencia no acto da abertora. para 
poder verificar o prejuiio e faltas se houver. 

fahr ts—Gesel Isehaft 

Os v a p o r e s 

Belgrano 
Capitão I. Po^chiuann, sahir& a 21 de 

julho. 

l U l e n d o z a 

capit&o I . Bohrmau, Baliiri a 31 de 
julho. 

PARA 

R i o 
B a h i a 

L i a l i A a 
Hamburgo 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magníficas accominodaçOes para 
passageiros e s&o illuminados a lnz 
eloctrica. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ua 
deira,etc. 

O preço de passagens de 8.» clasee 
para Llsbda, Incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18-RUA DE S. BENTO—18 

H. P a u l o 

MALA REAL fNGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o R i o 

Clyde 
EM 30 DE JULHO 

Magdalena om 11 do agosto 

D e W u n t o H , 

TAGUS 
EU 81 DE JULDO 

R . I V e v e n 

Part: passagens o mais Informações, 
com t. C o m p a n h i a L n p l o o , 
ruado B. Bento, 41, H. Paulo, o, no Rio 
com o suporintendento CS. C . A n 

80-14. d e r w o n , rua 1° de Março, 73 

Navigazione Ital iana 

OB PAQUETES 

L a t r a i h y p o t h c e a r i a H 

Banoo de 0 . Bea l . . . . 70S 07$ 
União O/t 
i o tond Mon lu lp 8 5 $ — 

A p ó l i c e s 

Uo Betado 6 •/. — — 
Gerae» 6 • / . — U30$ 

> 1 ./"(ouro) — — 

D e b c n t a m * 

Vlaçío Paulista 
Dumont 
Melhoramentos 

RE UMBERTO 
Esperado brevemente cm Santos, sahi-
rá no dia 2H, o do Rln.no dia BI do 
coriento, tocacdo cm Vietorla 

PARÁ 
Esperado brovemento cm Santos, sahi-
rá no dia i, e do Rio, no dia 5 de 
dgosto proxiuo futuro, 

AMIIOS PAU A 

G ê n o v a e J N T a p o l e s 

J E ^ i r s i . S O 

Pr- ço das passagens de 3* «lasso. 
R</ ebem so passageiros d» 3« classo para Marselha o Barcellona oom 

transbordo em ttenova, ao preço do ' 

Rs. 90S000 
A g e n l e a 

Rm r*. P a u l o - J o i o Brlccoia & Qattl, RUA 16 DE NOVEMBRO 30 
Fm M a n t o » - A . Plorlta & C., rua Santo Antonlo, 48. ' 
No R i o d e . l a n e l r o — A . Plorlta A C., rua Primeiro do Março 87 

COMUERCEO 
CAMBIO 

8. Panlo, 21 do julho do 1895. 

Taboltas uSlxadas hontem: 

L o a i l a n B a n k 

90 d. & vista 
Londros 10 8/1 10 1/2 
Paris 887 9''2 
Hamburgo 1.037 1.107 
Italia — 873 
Lisboa | storllno 10 3/4 10 l/J 
e Porto j 109 119 

Agonoias do Por-
tugal 409 456 

Now-York — 4.700 
Montevideo 10 3/4 10 1/2 
Buenos-Aires... 10 8/1 10 1/2 

R r l t l a h H a n k 

10 8/1 10 1/2 
888 904 

1.090 i . i i n 
Italia — 670 
Portugal — — 

— 4.720 

C o m m o r c i o e I n t l i i a t r i » 

10 18/10 10 6/8 
Paris 882 897 

1.039 1.10S 
Portugal — 898 
Italia — 862 

R r a M Í I I » n Í H c l i e l i u n k f u r 
b e n t x c l i l a n i l 

Berlim 1.096 1.112 
Londres 10 3/4 10 0/10 
Paris 887 89H 
Italia — 870 
New-York — 4.780 
Portugal — 420 
Hospanha — 810 

B a n c o <le « I , P a u l o 

Londres 10 8/1 10 1/2 
Paris 887 902 
Italia — 80(i 
Portugal — 410 

F r n l o l l l C r o a t a 

Londres 10 3/4 10 0/!o 
Paris — 803 
Hamburgo — 1.117 
Italia — 86í 
Portugal — 408 
Hospanha — 810 
Turquia (Ooyrouih) — i o 9/10 

Buonos-Aires.... — 4.880 
Montovidoo — 6.057 

O nosso mercado de camblu teve 
hontem pequena anlmaçfto, aptzir de 
ser dia do mala dlrecta para a Europa, 

As tabellas afllxadas pelos bancos 
nfto eofTreram altoraç&o. 

A taxa rosorvada também foi a mes-
ma cm todo o dia. 10 líi/ifl, chegan 
do, comtodo, a eflectuar-so uma ou 
outra tranracçfto a 11. 

Fechou indeciso. 
O Brasilianische Bank vendou so 

beranos a 22(700. 

BOLSA 

TransacçOee efTnctuadas hontem: 
80 acçOes do Banco Constructor e 

Agrícola, a 5t$. 
50 acções da Paulista, a 285$. 

COTAÇÕES 

A e ç f t e s 

Companhias: 

Paulista Integ 
Idom com 30 % 
Mogyana, lnteg 
Mochanica Import 
To'ophonlca 
Arcas 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carrii 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viaçfto Paulista 
Industriai Paul ista. . . . 
Jardim Acclimaçao.... 
Argos Paulista 
Industriai 
Melhoramentos 
Rio Claro Ral lway.. . . 
Formlclda int 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industriai 
Mater. para Construo. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Qat de Campinas 
Bragantlna 
Stupakotf 
União do Commorcio.. 
Cortumo 
União Sorocabana.... 
Gaz de S. Paulo 
Progredior 

Bancos: 
Credito li eal,cait. hyp. 
Cart. comm 
Lavradores 
Uni&o de B. Paulo 
Oomiii. e Ind 
Constructor n A gr 
8. Paulo c/d 
Republica 
Bantos 
Commorclal do Rio de 

Janeiro 

Venci Csmp 

801 $ 280:1 
— 90! 
— 215:1 
— 90:; 
— 60: : 

20 í 
55! 
16; 

80$ 

20$ 10$ 
60! 
96$ 
20 

- 7$ 

— 65$ 
— 65» 

- 160$ 
- 100$ 
- 116$ 
- 20$ 
— 880» 
— 80$ 
- 110$ 

TEL.E0RAMMAS 

(A8S0C1AÇÍ0 COMMEBCIAL) 

H a n t o a , 11 h. 

Cambio! 
Bancario, I I . 
Particular, 11 1/8. 
Mercedo, estável. 
S » f i t o u , 11 h . 

Café : 

O mercado abriu comprocnra regalar. 

R i o , 10 h. 30 m. 

Bancário, 10 7/8 
Sacando, a IO lK/16 
Banco da Republica, 11. 
Particular, 11. 
Café: 
Sibbado: 
Eitradas, 3 178; venda?, « 0)0. 
Domingo: 
Entradas, 2.823. 

PRAÇA DO C O M M E R C I O 

EhtA como Inspector do mez o sr. 
Francisco Milller. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega e Re,n-
bedorla de Rendas, de 22 p 27 de julho: 

Cafó bom t 8 3 0 0 m i 0 

Café osoolha $ 7 9 0 > 

S A H I D A S DE CAFÉ 

(JDLHO D l 1H9AI 

Para a Bnropa: 

Vapor ital. Montevideo 
> oust. Berenice 
> ali. Santos 
» » Corytibl 
> Ing. Tamar. 

Barca am fí. Petrn I I . . . . 
Vapor Ital. La* Palmas 

> fr. Gortica 
> liung. Seent htoan. . 
> ali. Argentina 

Sa-.wnn 
9S5 

13 710 
9.105 

10.187 
13.078 
7.SOB 
2.9%0 

82. « í t 
8.652 

33.1 & 

1 8 2 . 0 1 2 
Par» oa íttolos-fnldo» r 

Va iT Ingl. Sardinian Frinct 8.211 
» ./. W.Taylor... 13 083 
» Biela 2.659 

ali. Catania 4.908 
lug. Eastern Princt... 6.607 

35.479 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 
TAMBxa sapxiuooü ko ai>> 

Rio da Prata. Orefeld. 
Portos do Snl, Itaipuva. 
Portos do Norte, Bourbon. 
Valparalso o esc., Orellana. 
Liverpool e esc.. Orcana. 
Portos do Sul. Victoria. 
San'o\ Be grano. 
Rio da Prata, Brasil. 

VAKBIf A «A1IU DO kio 
Antonlna e etc., Cananfa. 
G( nova o esc., Nortl America. 
Cabo-Frio, Ntrmandia. 
Trieste o osc., Szcnt htvan. 
Porto-Alrgre e eso.. Itauna. 
Liverpool e etc., Orellana. 
Valparalso o esc, Orcana. 
New Yoik e esc., Hcveliu*. 
H. Bebastlfto e esc . Emiliana. 
Victoria e esc, Mwjuy. 
Pernambueo e esc. Júpiter. 
Hamburgo o eso , Be'gratu>. 
Portos do Sul, Itaipava. 
Bordoanx e osc, Brasil. 
Southaropton e esc., Clyde. 

TATOBU RSPEBADOH KM RAIW B 

Rio, íris. 
Ri», Cananra. 
Havre, Corrientei. 
Rio, Itaipava. 

VAFOBBS A 8AS1B DK «*"TT» 

N( w Yo1 k Bcman Prince. 
Bremen o esc, titrossbwg. 
Han burgo o ceo., Belgrano. 
Rio. Victoria. 
South impton e esc , Tagul 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com oas -o, 220} a 21 j$ 
Banha Alves, kilo, 13H00. 

<Marlstany>, 1$500. 
«Matarazzo», l$500. 

Batata* naclonaes. 60 litros, 6$ a 6$. 
Bicalhan, kilo, ltOOO. 
Carne cficca do Rlo-Grando, 1$000. 
Canglca, 60 litros 26$ a 26$ 
Cebolaa, cento, K$ a 0$. 
Feijão nralatlnho, 100 litros, Í0$ » 

229. 

Idem preto. 100 litros, 30S a 8?|. 
Fumo superior, kilo, 2(800 a 2* i0u. 
Farinha especial, 100 litros, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idem de 2'., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catbarina, 80 lltrof. 

16$ a 17$, 

Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Galllnhaa, ama, 2$500 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8$5O0. 

> franoeza, kUo, 4$800 • 
61000. 

Milho, 100 litroe, 6$ a 0$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovoa, duiia. 1$800 a 2$. 
Toucinho, 16 kilos, 22$ a 21$. 

JUNTA COMMF RCI AL 

BESSXO DE 18 DE JULHO DE 1895 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; 
secretario, dr. José Augusto do Andra-
de ; deputados, C. P. Vlanna, Camillo 
José de Sampaio o supplento Pereira 
Lima. 

Expediente 

Requerimentos: 
De Zanchl & Michelnccl, Santos DIss 

& C., desta praça, o Fagundes & C., da 
praça do Bragança, para archivamen-
to do seus distractOB soclaos.—Ari hl-
vom se. 

Do Brandão Dias & C., fiantoe, Mela 
& C., H. Paport & C., desta praça, e 
Josó Luiz do Campos, soclo da flima 
J. Campos & C., de S. José do Parahy-
tlnga, para arohivamcnto de seus con-
traetoB sociaes —Arcblvem se. 

Do Lotharlo do Castro & C„ Santos, 
Mala & C„ Brandfto, Dias & C„ desU' 
praça, o J . C. Junqueira, de Santos, 
para registro do suas firmas commer-
ciacs.—Registrem-so. 

Do Amaral Pinto, Castro & C„ da 
villa ltaffard, comarca do Capivary, 
para egual llm.— Reconhecidas as fir-
mas nas declaraçfios, rcgistro-Eo. 

Do Antonlo Bonnacorsi & C„ para o 
reglBtro da marca quo ura nos pro-
duetos da sua fabrica do polvora, es-
tabelecida cm S. Roque.—Registro so. 

Do Avelino José Pires do Oliveira, 
do 8. Simfto, para ser admlttido 4 ma-
tricula dos commcrcIantcB — Iicquelra 
do accôrdo com os artigos 6» do Códi-
go Conuuercial o 27 do regulamento 
n. 690, do 19 do Julho do 1890. 

Da Companhia Commorcio o Indus-
tria Nacional, por seu dlrcctor lfqul-
danto, para archivamonto da cortldfto 
da acta da assembléa gorai extraordi-
nária roalisada om 10 do corrento. — 
Archlvo-Bo. 


